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TL.-A_ CRIAIS 

NUBE QUE PASA... 
No cabe duda ; estamos en é p o c a de so­

bresaltos. 
Se l e v a n t a u n o po r l a m a ñ a n a con el g ra to 

p lacer del cuerpo, t ras sosegado y t r a n q u i l o 
sueño", y no sabe si este p lacer d u r a r á hasta 
l a noche, o se a c o s t a r á con a l g u n a a f e c c i ó n 
c a r d í a c a , consecuencia de u n a n o t i c i a o i m ­
p r e s i ó n demasiado fuertes.... 

Nosotros, que a fuerza de d e s e n g a ñ o s y 
'desilusiones en otros ó r d e n e s m u y diversos, 
h a b í a m o s cBnseguido reves t i rnos de u n a co 
m o coraza, a c o s t u m b r á n d o n o s a r e c i b i r las 
no t i c i a s y not ic iones con l a c a l m a que las 
c i rcuns tanc ias aconsejan, nos sent imos p ro ­
fundamen te conmov idos cuando u n a voz 
amiga , con q u i e n j o p a m o s en l a cal le , nos 
g r i t ó , en l a «boca» m i s m a del o í d o : -

—Romanones ha c a í d o . . . 
— ¿ Q u é ? . . . — a r g ü i m o s nosotros, en el co lmo 

del estupor. 
—¡¡Que Romanones h a ca ído ! ! . . .—vo lv ió l a 

voz a repet i r con m á s fuerza y m á s b r í o . 
Y s in sa l i r de nuest ro asombro, p r o c u r á ­

bamos i n d a g a r m á s detalles, saber m á s no 
t ic ias , en terarnos ,de m á s cosas que, un idas 
todas, nos p e r m i t i e r a n f o r m a r u n a o p i n i ó n , 
nn cohceptOi con el cual d a r í a m o s sa l ida a 
ta idea (iuo desde hace y a mucho t i empo bu­
l l í a on nuest ro i n t e r i o r , m ien t r a s t r a t á b a ­
mos de m o l d e a r l e en u n r i n c ó n del in te 
lecto.. . 

Nosotros, que s iempre c r e í m o s que l a c r i ­
sis estaba latente, h a b í a m o s acertado, y los 
hechos, con l a fuerza ind i scu t ib l e y podero­
s í s i m a de l a r ea l idad , a c u d í a n a demos t ra r 
p lenamente lo que en u n p r i n c i p i o las pa la 
bras a f i r m a r o n . Mas cuando l a i l u s i ó n se en­
s e ñ o r e a b a de nuest ro á n i m o y l a a l e g r í a 
c r e c í a s in cesar... ¡qué desencanto!, u n se­
gundo te legrama, m á s extenso que el ante 
r i o r , colocaba a l conde en el m i s m o puesto 
que o c u p ó , y donde c ó m o d a m e n t e perma­
nece, s in preocupar le un a rd i te las declara­
ciones de amis t ad y casi a d h e s i ó n que e l 
í o ó n e o jefe oon t inuamente le hace, en espe 
r a ans iada de que ¡ tal vez! caiga, cual ma­
d u r o y sazonado f r u t o , desde el á r b o l r e^ io , 
a l a cesta i d ó n e a , el sabroso y codic iado 
Poder.. . 

Y a no o o u r r i r á nada. Ni s iqu i e ra u n a c r i ­
sis p a r c i a l que dejara satisfechos a los des 
('nntentos... Nada, nada ; todo lo inven tado 
era u n a descarada p a t r a ñ a . L o o c u r r i d o no 
era i m p o r t a n t e , n i m e r e c e r í a pa ra r en e l lo 
los honores de l a a t e n c i ó n . E l Gobierno es 
taba for ta lec ido . E l campo l i b e r a l , con sus 
m ú l t i p l e s fracciones u n i d a s todas ante el 
pe l ig ro de la h o r a t r á g i c a , o f r e c í a e l aspec­
to a l eg re y consolador de u n a balsa de 
aceite... , 

Y los proyectos, que a lgunos , ent re los 
cuales no^ contamos, h a b í a n levantado , pen 
sando en l a ve rdadera s i t u a c i ó n , v e n í a n 
necesar iamente a t i e r r a y se desplomaban 
como r a s t i l l o do naipes, d e r r u m b á n d o s e con 
las proporc iones y el e s t r é p i t o de las ca­
t á s t r o f e s . . . 

He a q u í s in te t izada l a r i s i b l e h i s t o r i a de 
Una a n t i c l á s i c a cr is is . • 

Hoy como ayer , m a ñ a n a como hoy. 
A c e r t a d í s i m o estuvo el i l u s t r e uenaven te 

cuando, en su g ran obra, que s e r á i n m o r t a l , 
« L a c i u d a d aleare y c o n f i a d a » , l l a m a «el 
t i n g l a d o de l a f a r s a » a quienes, guiados so­
lamente del m e d r o p r o p i o , de jan que su 
p a t r i a , abandonada, resbale hac i a el prec i 
p i c i o , buscando inconscientemente su des­
g r a c i a a ñ o t ras a ñ o , d í a tras d í a . . . 

Pero en todos los s i t ios h a y figurones y 
farsantes. «En todas partes cuecen h a b a s » . . . 
—dice el r e f r á n castellano—. Y nosotros a ñ a -
di romos ( p e r m í t a s e n o s l a e x p r e s i ó n ) ique 
estas « b a b a s p o l í t i c a s » , en E s p a ñ a , no só lo 
so dan, sino que, a l parecer, nacen po r «ge 
n e r a c i ó n e s p o n t á n e a » , y crecen y se desarro­
l l a n , amenazando con l l e n a r de ma leza el 
campo p o l í t i c o de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

¡ L á s t i m a da pensar en l a suerte que el 
destino nos depara, cuando, a l v o l v e r l a ca­
beza, t roniozan •nuestros ojos y a con el a b ú l -
t ado a b d ó m o n de u n ren t i s ta r epub l i cano , 
y a con la arqueada p i e r n a de u n p o l í t i c o 
de l co r ro , y a con l a r izosa cabel lera de un 
« s i ' e n c i o s o » ex goberante!... 

¡ T r i s t e E s p a ñ a ! ¿ S e r á n los p o l í t i c o s el cas 
t igo que en nar te merecen tus errores pasa­
dos y deb i l i dad presente?... ¿Es que y a des 
aparec ieron el v i g o r , e l v a l o r y el coraje de 
que tantas veces d ie ron pruebas los h i j o s 
de esta f ie r ra de h é r o e s , cuando u n Sol de 
t r i u n f o doraba los cascos de sus soldados 
OM San Q u i n t í n y en Grave l inas . en P a v í a 
y eñ T.onanto?... 

iP'ohre n a t r i a ! L a desgracia, con las ne-
< r r o c rnollas donde viene « m m e l t a , se ha 
cébfwlo p r u e l í p e r t t é en t u cuerpo, y no vos 
rmé '--cta ancrustiosa s i t u a c i ó n se p r o l o n g a 
rio Una m a n e r a a te r radora , cuyo final no 
se v i s l u m b r a , pero se a d i v i n a , c e r n i é n d o s e 
en el c ie lo e s n a ñ o l con los negros colores 
de u n a tracredia nac iona l . 

¿ H a b r á s a l v a c i ó n para esta t i e r r a , t a n aue-
r i d a de unos y í a p m a l t r a t a d a po r otros?... 
¿ E s t a r á dest inada a caer en el m a y o r o l v l 
do. en el m á s grande abandono? No, no po­
demos creer lo ; no aueremos creerjo. Nos­
ot ros s o ñ a m o s con l a E s p a ñ a que v ive en los 
peniios pa t r io tas ; a q u é l l a q u é v i ó flotar su 
g lo r ioso y m o r a d o p e n d ó n en las proas de 
sus naves, c ruzando ga l l a rdas el m u n d o en 
tero; a q u é l l a que, no encontrado en su suelo 
moros ano vom-or, p a s ó el o c é a n o y desem­
b a r c ó en el cont inente amer icano , que ofre­
c í a vasto campo a sus conquistas y ancbo 
tea t ro a sus v ic to r i a s , e m b o r r a c h á n d o s e de 
g l o r i a en P e r ú y en Cbile y en Mé j i co , donde 
el va lo r b ispano r a y ó t an a l to como los al 
tos picos de sus montes^ que, t e ñ i d o s en san­
gro i nd i a , c i e r ran el espacioso va l l e del 
O lumba . . . 

Pero la i l u s i ó n apenas d u r a lo que dura 
el s u e ñ o . . . Y el s u e ñ o y l a i l u s i ó n se p ie rden 
entre las sombras de l a t r i s t e rea l idad . . . 

A L B E R T O G . C O L O M E R . 
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Los barcos de Ibarra. 

sean l o s d e m á e . p o r t e y de m a y o r t o n e 
l a j e c o n q u e cue i r t a l a C o m p a ñ í a . 

Es tos t r es buques , ú n i c a m e T i t e r ecoge 
r á n c a r g a de l o s p u e r t o s d e l l i t o r a l C a n 
i t á b r i c o , c o n d e s t i n o a l de B u e n o s A i r e » , 
t o m a n d o a l l í c a r g a p a r a loe p u e r t o s es 
p a ñ o l e s . 

E s t a C o m p a ñ í a , j u n t o c o n l a de d o n 
A n g e l F , P é r e z y l a S a n t a n d e r i a i a de N a 
v e g a c i ó n , hace e l n ú m e r o Icneá de las q u e 
es tab lecen el c i t a d o s e r v i c i o , p a r t i e n d o de 
los p u e r t o s del N o r t e de E s p a ñ a . 

H u e l g a d e c i r la e x t r a o r d i n a r i a i m p o r 
t a n d a que en l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s 
t i ene l a n u e v a l í n e a , que e s t á l l a m a d a a 
p r e s t a r g r a n d e s s e r v i c i o s a l c o m e r c i o e n 
t r e E s p a ñ a y l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
b a s t a n t e m e r m a d o en l a a c t u a l i d a d p a r a 
d e s g r a c i a n u e s t r a . 
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E N N U E S T R A S C O S T A S 

¿Un barco torpedeado? 
P O R T E L É F O N O 

S A N T O & A , 10 .—En l a p l a y a de B e r r i a 
h a n a p a r e c i d o h o y res tos de u n b u q u e 
n á u f r a g o , c o m o t ab lones , c u e r d a s , s a l v a 
v i d a s , etc. 

T a m b i é n se h a n r ecog ido a l g u n a s can ­
t i d a d e s de f r u t a s , que e l m a r a r r o j a a l a 
p l a y a , lo qxie hace s u p o n e r q u e el b a r c o 
p e r d i d o * e r a a l g u n o de los que l l e v a n f r u 
t a s a I n g l a t e r r a . 

E s t e d e t a l l e de l a s f r u t a s , y n o o t r o , h a 
heoho s u p o n e r que e l b u q u e en c u e s t i ó n 
h a s i d o t o r p e d e a d o p o r u n s u b m a r i n o cer 
c a 'de n u e s t r a s costas. 
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Cámara de Comercio, i Ateneo de Santander. 

Serv ic io a la A r g e n t i n a . 
H a c e y a t i e m p o dimo.< a n u e s t r o s lecto 

ros !a n o t i c i a de que l a i m p o r t a n t e Casa 
n a v i o r a I b a r r a , ide S e v i l l a , iba a es - í ab le 
cer u n s e r v i c i o r é g ü l a í de v a p o r e s en t r e 
p u o r t o s e s p a ñ o l e s y a r g e n t i n o s . 

E l ' p r i m o r b a r c o de esta. C o m p a ñ í a que 
h a l l e g a d o e B u e n o s A i r o s , i n a u g u r a n d o 
l a l í n e a , ha s ido el « C a b o M e n o r » , que 
ha i d o consi jpnado a los s e ñ o r e s U s t a r i z 
y C o m p a ñ í a , - d e a q u e l l a p l a z a , a los cua­
les i r á n c o n s i g n a d o s i g u a l m e n t e t o d o s los 
res tan tes . A d e m á s á e este b a r c o h a n s i d o 
d igs ign^dos p a r a esta c a r r e r a los vapores 
<(4C^bci T r e s F o r c a » » y Sa f l ra tw» , • 

P e t i c i ó n de m a n o . 
H o y , en B a r c e l o n a , h a b r á s i d o p e d i 

d a la m a n o de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a A n g e -
l i t a Obeso P a r d o , p í í ra n u e s t r o e s t i m a ­
do a m i g o d o n J o s é L u i s ("jóme/. A p a r i 

Ic io . 
I .Se h a h e c h o c o i n c i d i r l a p e t i c i ó n de m a 

•no, c o n la f aus ta fecha de la c e l e b r a c i ó n 
de l a s bodas de p l a t a de los p a d r e s de l a 

• novia. , a q u i e n e s p o i : u n o y o t r o f e l i c í s i 
m o s m o t i v o s , f e l i c i t a m o s c o r d i a l m e n t e . 

E n f e r m o s . 
( Se e n c u e n t r a e n f e r m a l a d i s t i n g u i d a es 

posa de n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o , e l se 
g u n d o c o m a n d a n t e de M a r i n a , de este 
p u e r t o , d o n J u l i o G u t i é r r e z . 

j C e l e b r a m o s s u p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

El llanto sobre el difunto. 
No vamos a l l o r a r a q u í al finiquitado'édi 

I flcio que fué en t iempos ca fé cantante, luego 
«cine» y teatro y ayer Ateneo, porque el t a l 
i nmueb le , po r lo a n t i a r t í s t i c o , no v a l í a la 
péhá do fijarse on él y , por tanto , menos de 
l l o r a r su t r a f i c a muer te . 

E l t a l armatoste , a pesar de su fealdad, 
r epor taba un enorme beneficio a los indus­
t r ia les de l a p o b l a c i ó n y ello nos h a c í a m i ­
r a r l e con s i m p a t í a y hasta con c a r i ñ o ; m u 
cho m á s si t e n í a m o s en cuenta que alberga­
ba en su seno a l a m á s docta en t idad de 
Santander, en c u y a sala de fiestas hemos 
pasado ratos ino lv idab les de delei te a t t l s -
t ico . 

L a te javana des t ru ida p ropo rc ionaba g r a n 
des ventajas a nuestros i n n u s i n a l e s , merced 
a sus numerosas p lan tas najas; p u d i é n d o s e , 
gracias a e l lo , l l eva r a esa a n i m a d a e Inme 
jo rab le zona algo de lo m u c h o que sobra en 
el centro, p roduc iendo u n a c o n g e s t i ó n al co-
rnereio, que se mani f ies ta en ru inosas com­
petencias, c ierre de establecimientos r e c i é n 
i naugu rados y todo ese rosar io de desastres 
que trae consigo la a g l o m e r a c i ó n de muchas 
t iendas de i d é n t i c a s m e r c a d e r í a s . 

Santander , en su aspecto comerc i a l , es 
u n a de las poblaciones peor d i s i r i m i i d a s . Y 
no se d i g a que t i enen otros l a c u l p a m á s 
que los propios indus t r ia les , ya que la c i u 
dad es a m p l i a y m a g n í f i c a , y ellos se han 
e m p e ñ a d o en v i v i r unos j u n t o a otros, en 
establecerse frente a l enemigo, agobiando el 
centro de l a cap i t a l , de la que puede decirse 
que ss u n cuerpo cuyo v ien t re rebosa de v i ­
da, m i e n t r a s las ext remidades se agostan 
por fa l t a de sangre. 

En tanto que las calles Blanca , San 
Francisco, B i v e r a y Atarazanas e s t á n at ibo-
•radas de t iendas—la m a y o r par te del mis-
no g é n e r o — . otras v í a s ampl ias , f recuenta 
las e h i g i é n i c a s , como las del M a r t i l l o , pa.-
•eo de Pereda, Genera l Espar tero, Daoiz y 
V e í a n l e . Burgos , etc., s ó l o t ienen estableci-
•dentos do de te rminadas clasificaciones— 
Uramar inos , tabernas, b o t e r í a s — , p e r j u d i 

á m l o s e notablemente sus vecindades, que 
i é n é n que i r al centro a a d q u i r i r lo que no 
ienon en aquel los ba r r ios . 

Es h o r r o r verdadero el que los comerc ian-
es san tander inos t ienen a establecer sus 

•iendas en calles que no sean las del cora­
zón de la c iudad . E l a f á n de todo el que 
densa en t r aba ja r por cuenta p r o p i a es ins 
alarse en las calles de moda , s in r epara r 

p)e en ellas, l ó g i c a m e n t e , las rentas son ma­
dores, los derechos de ape r tu ra cuantiosos, 
'os gastos generales c u á d r u p l e s y l a compe-
'enc ia m á s encarn izada y esqu i lmadora . 

Si se le d i j e r a a u n zapatero, po r e jemplo , 
que abr ie ra su comercio en la calle de B ú a 
•nenor, seguramente se r e i r í a , a f i r m a n d o 
pie se le p r o p o n í a u n m a l negocio. Y , s in 
m i b a r g o , s i el calzado era s ó l i d o y bien con-
'•ft?cionado y (merced a la e c o n o m í a efec-
uada con la i n s t a l a c i ó n en u n local m^des 
o) m á s barato que en las t iendas del cen-

' ro , no ofrece d u d a que el c l iente i r í a a bus-
•arlo: s in e s t imar las distancias, que cosa es 
d d ine ro que se e s t ima en m á s que nada; y 
)or ahorrarse unas pesetas bien pueden to 

'erarse a lgunas incomodidades . 

Por lo apun tado se v e r á la r a z ó n que nos 
is is te p a r a l l o r a r la r u i n a del fenecido edi­
ficio del Ateneo. Aque l l a c o n s t r u c c i ó n deplo­
rable, en ol soni ido a r t í s t i c o , ins ta lada en 
una de las a r te r ias p r inc ipa les de la c iudad , 
••¡ormitía a modestos indus t r i a l e s darse ei 
mato de tener sus t iendas abiertas en pleno 
ent ro de Santander, s in que los a lqui le res 

pie abonaban fuesen exagerados. 
A h o r a no les s e r á hacedero lo m i s m o . To 

los los huecos existentes en las casas de las 
•alies p r i nc ipa l e s e s t á n ya tomados. Preten­

der a l q u i l a r uno representa poco menos que 
a l r anza r u n «gordo» de l a L o t e r í a nac iona l . 
T e n d r á n , pues, que resignarse y l l eva r sus 
establecimientos a las ext remidades , dando 
v i d a a esas partes de l a p o b l a c i ó n que pare­
cen muer tas . 

Porque no es p resumib le que vue lva a al 
zarse donde estaba el an t iar t í s t i co c a s e t ó n 
que el incendio h a destruido, 

L a s e s i ó n . 
A y e r t a r d e c e l e b r ó s e s i ó n esta C o r p o -

r a c i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r .Pé 
tez d e l M o l i n o . 

A p r o b a d a e l ac ta de l a p a s a d a s e s i ó n , 
l a C á m a r a q u e d ó e n t e r a d a de l despac l io 
de o f ic io . 

L a C á m a r a a c o r d ó e l e g i r a los s e ñ o r e s 
d o n A g u s t í n U n g r í a y d o n A n t o n i o G a r 
c í a G i l , en n o m b r e d e l a s C á m a r a s de 
C o m e r c i o , , y a loe s e ñ o r e s d o n L u i s Fe 
r r e r y V i d a l , d o n A n t o n i o G a r c í a V a l l e 
j o , p o r l a de I n d u s t r i a , p a r a q u e l a s re 
p r e sen t en en el Consejo de La P r o p i e d a d 

' I n d u s t r i a l y C o m e r c i a l . 
Q u e d ó e n t e r a d a l a C á m a r a del es tado 

en q u e a c t u a l m e n t e se e n c u e n t r a el a s u n 
t o de p u e r t o s de E m i g r a c i ó n , y de h a b e r 
s ido a p r o b a d o s sus p r e s u p u e s t o s p a r a el 
a ñ o de 1917, p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 

1 C o m e r c i o . 
j Se a e o r d ó , de c o n f o r m i d a d con l a p r o 
I p u e s t a de l a C á m a r a de C o m e r c i o de Za­

r agoza , e s t a r d i s p u e s t o s a p e d i r la i n 
t e r v e n c i ó n de l a s C á m a r a s en los s e r v í 

• c ios f e r r o v i a r i o s . 
1 IPed idos p o r l a J u n t a de A r a n c e l e s y 

V a l o r a c i o n e s d a t o s :relacionado6 c o n e l 
v a l o r de l a s m e r c a n c í a s de i m p o r t a c i ó n 
y e x p o r t a c i ó n , d u r a n t e el a ñ o de lí)16, se 
a c o r d ó p o n e r en c o n o c i m i e n t o de los se 
ñ o r e s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s q^'o es 
t a C á m a r a a d m i t i r á c u a n t o s a n t e c e d e n 
tes q u i e r a n s u m i n i s t r a r l a p a m p o d e r i n 
f o r m a r en el s e n t k l o q u e se la s o l i c i t a . 

j Se a c o r d ó q u e d a r 1 e n t e r a d o de l a s co 
m u n i c a c i o n e s r e c i b i d a s de l a C á m a r a de 

, C o m e r c i o y D i p u t a c i ó n de P a h n a do M a ­
l l o r c a s o b r e los a r b i t r i o s es tab lec idos a 

' l a i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n de m o r c a n 
c í a s en a q u e l l a s I s l a s ; a s í como* de l a de 
S o r i a , sobre l a M a n c o m u n i d a d do C á 
m a r a s de C o m e r c i o de C a s t i l l a la V i e j a . 

P a s a r o n a l a s C o m i s i o n e s e n r r e s p o n 
d i en t e s los p r o y e o t o s re fe ren tes sobre l a 

¡ r e f o r m a - d e l C ó d i g o de C o m e r c i o e n de 
t e r m i n a d o s a r t í c u l o s , y s o b r e los a l q u i 
leres de los loca les de l a i n d u s t i ia y co 
m e r c i o . 

Por el t r á f i c o . 
I A y e r se d i r i g i ó e l p r e s i d e n t e de la C á ­
m a r a , s e ñ o r P é r e z del M o l i n o , a l i l u s t r í 
s i m o s e ñ o r d i r e c t o r g e n e r a l do C o m e r c i o , 
c o n m o t i v o de l a s d i f i c u l t a d e s que se ob 
s e r v a n e n el t r á f i c o p o r f e r r o c a r r i l , c o n el 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a : , 

i « D i r e c t o r g e n e r a l C o m e r c i o . — M a d r i d . 
I C o m e r c i o San tan ide r ( ¡ n é j a s e es ta r i n 
; c o m u n i c a d o v í a s t e r r e s t r e s s i n p o d e r re 
' c i b i r n i e x p e d i r m o r c a n c í a s ; f e r r o c a r r i l 

S a n t a n d e r B i l b a o n i é g a s e a d m i t i r expe-
j d i c i o n e s c o m b i n a n d o N o r t e , c u a n d o p u 

diera, r e c i b i r l a s ha s t a H a r o , y p o r f e r r o 
c a r r i l e s V a s c o n g a d o s e n l a z a n d o Z u m á r r a -
ga p a r a N a v a r r a , A r a g ó n . B a r c e l o n : i . con 
esta p l a z a , p u d i e r a n t a m b i é n f:ombj¿i i rse 
exped i c iones l í n e a A r i z a V a U a d o l í d , b l i 
g a n d o a E m p r e s a s f e r r o v i a r k u s c o b r a r t a 
r i f a s v i g e n t e s d e l N o r t e , p r e s c i n d i e n d o 
m a y o r r e c o r r i d o . M i e n t r a s no a u m e n t e n 
b a r c o s cabo ta je , <no se n o r m a l i z a r á m o 
v i m i e n t o f e r r o v i a r i o . B u é g o l e n o m b r e es 
ta C á m a r a C o m e r c i o a t i e n d a jus t a s que 
j a s , r e s o l v i e n d o u r g e n t e m e n t e , p u e s de 
o t r o m o d o , p a r a l i za r í a s e c o m e r c i o , care 
o leado a r t í c u l o s i n d i s p e n l a b i o s p a r a l a 

v i d a . — « P r e s i d e n t e , P é r e z de! M o l i n o . » 
* * * 

C o n el ob je io de f a c i l i t a r a las C o m p a ­
ñ í a s f e r r o v i a r i a s el m a y o r n ú m e r o poei 
b le do v a g m i e s . esta C á m a r a r u e g a a l o s 
s é ñ O r e s c o m e r c i a n t o í : e i n d u s t r i a l e s , q u e 
t r a i g a n sus m e r c a n c í a s en vagones c o m 
pie tos , que p r o c u r e n l a m a y o r i rap idez 
en el desca rgue do Ips m i s m o s , y c o n ello 
b e n e f i c i a r á n t a m b i é n los i n t e r e s e s d e l cti 
m e r c l o . 

Del Gobierno civil. 
E l gobernador , indieipuesto. 

C u a n d o , . s igu iendo l a d i a r i a c o s t u m b r e , 
f u i m o s anocfie a l G o b i e r n o c i v i l a sa­
l u d a r a l g o b e r n a d o r , s e ñ o r G n i l ó n y Gar ­
c í a P r i e t o , nos e n t e r a m o s , con n a t u r a l 
s o r p r e s a , que se h a b í a r e t i r a d o a s u é ha­
b i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , a c a u s a de h a b e r 
s u f r i d o un í a p e q u e ñ a i n d i s p o i s i c i ó n . 

M u c h o c e l e b r a m o s q u e n o sea de i m p o r 
t a n c i a l a d o l e n c i a que a f l ige a d o n A l ó n 
so G u l l ó n . 

L a nieve en Re inosa . 
E l i n t e l i gemte s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r del 

g o b e r n a d o r , s e ñ o r G a r i j o , q u e f u é el en 
•a rgado de f a c i l i t a r a tos pe ra o b s t a s La 
i n f o r m a c i ó n del G o b i e r n o c i v i l , nos m a 
l i f e s t ó que e l a l c a l d e de B e i n o s a h a b í a 
e l eg ra f l ado a l g o b e r n a d o r m a n i f e s l á n d o 

'e que, c o m o consecuenc ia de la g r a n c a n 
i d a d de n i eve que h a b í a c a í d o sobre a q u e 
l a v i l l a , se i h a c í a i n t r a n s i t a b l e el paso p o r 

'as ca l lé i s y s u p l i c a b a a l g o b e r n a d o r v i e r a 
' a m a n e r a de p o d e r e n v i a r a l g u n o s ohier 
os p a r a q u e p r o c e d i e r a n a la l i m p i e z a 

le l a s cal les . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l , t a n p r o n t o como 

• ec ib ió l a p e t i c i ó n , t r a s l a d ó l a n o t i c i a a 
' a J e f a t u r a de O b r a s p ú b l i c a s , con obje 
' o de q u e e l je fe d i s p o n g a l o que e s t ime 
v p n r t u n o y se lo c o m u n i q u e a l g o b e r n a 

dor , que o r d e n a r á , p o r s u p a r t e , lo que 
sea necesa r io p a r a s á t i s f a c e r l a p e t i c i ó n 
del a l c a l d e d e B e i n o s a . 

Agradec ido . 
T a m b i é n nos c o m u n i c ó e l s e ñ o r G a r i j o 

que iftl g o b e r n a d o r deseaba ihacer conS'.ar 
a i a g r a d e c i i r ñ i o n t o a l C í i v u l o M e r c a n t i l po r 
!a a t e n c i ó n que :ha t e n i d o a l h a c e r el l i a 
m a m i e n t o a los c o m e r c i a n t e s p a r a que 
a s i s t an a l "homenaje que e n s u h o n o r h a n 
o r g a n i z a d o los d i g n o s s e ñ o r e s q u e c o m 
nonen la J u n t a de ,1a b e n é f i c a A s o c i a c i ó n 
i e C a r i d a d . 

J u n t a de Subs i s ten c í a s . 
A y e r t a r d e , y p r e s i d i d a p o r el g o b e m a 

dor," s e ñ o r G u l l ó n y G a r c í a 1 ' r ió lo , so co 
l a b r ó en e l despacho d e l G o b i e r n o c i v i l 
j u n t a de s u b s i ^ o n r i a s . 

A la r e u n i ó n .as i s t ie ron casi todois I 6 
s e ñ o r e s q u e f o r m a n l a menc ionad la J u n ­
ta, y d u r a n t e b a s t a n t e t i e m p o p e r m a n e 
c i e r ó n r e u n i d o s , d i s c u t i é n i d o s e v a r i o s p u n 
tos r e l a t i v o s con la" l e y d e Subsistencia.s . 

L o m e n c i o n a d o s s e ñ o r e s v o l v e r á n a re 
u n i r s e m a ñ a n a , c o n ob j e to d e ' t o m a r a l 
g u n o s a c u e r d o s respecto a los p u n t o s t r a 
t ados en l a r e u n i ó n de a y e r . 

L A I N Z . - M E R C E R I A 
• A N R R A N O I M O , N U M i R O U 

S e c c i ó n de C i e n c i a s E x a c t a s . 
H o y , c o m o v i e r n e s , se r e u n i r á , en l a 

E s c u e l a d e I n d u s t r i a s , [ i n s t a l a d a en la, 
ca l l e de S e v i l l a , l a S e c c i ó r i d e C i e n c i a s 
E x a c t a s , c o n ob j e to d e que d o n S a n t i a g o 
A r a i z t e g u i c o n t i n ú e e x p l i c a n d o s u c u r s i 
l i o « N o t a s sobre c á l c u l o i n f i n i t e s i m a l » . 

L a c o n f e r e n c i a e m p e z a r á a l a s s ie te , y 
p o d r á n a s i s t i r a e l l a c u a n t o s s e ñ o r e s so­
c ios lo deseen, a u n q u e no e s t é n i n s c r i p t o s 
en l a S e c c i ó n . 

* * * 
Se l i a c e s a b e r a los soc ios que , desde 

esta fecha, h a n q u e d a d o mont iada^ en la 
E s c u e l a de Indus - r r i a s l a s o f i c i n a s de l A t e 
neo, l a s c u a l e s e s t a r á n a b i e r t a s l l o r a n t e 
t o d o el d í a , c o n o b j e t o de a t e n d e r los a v i ­
sos o encaa-gos de los a t e n e í s t a s . 

E n ol m i s m o loca l f u n c i o n a r á desde h o y 
la S e c r e t a r í a , de doce a u n a de la m a ñ a 
n a y de ocho a i iaieve do La noche , t odos 
los d í a s l abo rab l e s . 

D I A P O L I T I C O 

POll TELÉFONO 

Consejo de minis tros . 
M A D R I D , 11 .—En P a l a c i o , y b a j o l a 

p r e s i d e n c i a d e l B e y , se h a c e l e b r a d o C o n 
sejo d e . m i n i s t r o s . 

S e g ú n l a a c o s t u m b r a d a r e f e r e n c i a o f i ­
c iosa, el conde do B o m a n o n o s p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o , r e s u m i e n d o l a s i t u a c i ó n i n 
t e r i o r y la e x t e r i o r ; e x p l i c ó l a p a s a d a 
c r i s i s y e x p l a n ó todo el p l a n p a r l a m e n t a 
r i o de l t i -ob ie rno . 

E l G o b i e r n o es tud ia ol o r d e n de d i s cu 
s i 6 n de los ^ r ó y e ' c t o á n a r i a n i o n t a r i n s . 

A l a s a l i d a do los m i n i s t r o s de P a l a c i o , 
se n o t ó que e l s e ñ o r H u r e l l m a r c h a b a en 
é l ' T n i s t n q a u t o m ó v i l d e l conde do B o m a 
nones , con é s t e . 

¿Qué p a s a ? 
E l conde de ^Bcfmanones es tuvo p r i m e ­

r a m e n t e e n e l m i n i s t e r i o .de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a ccvnferencianido c o n el s e ñ o r B u 
r e l l y ial poeo r a t o r e g r e s ó a la P r e s i d e n 
c ia . d o n d o r e c i b i ó s f g n i d a m e n ' o a l o s pe 
r i o d i s las . 

M a n i f e s t ó el conde q u e a ú ú n n o ' h a b í a 
n a d a a c o r d a d o respecto a P G o b i e r n o ci 
v i l de B a r c e l o n a y que lo ú n i c o que p o d í a 
d e c l a r a r es que y a se b a h í a deeágnáiffQ u n 
sucesor a l s e ñ o r S u á r e z l u c í a n . ' 

U n periodiiSÜa le p r e g u n t ó : 
—Pero , ¿ e s a l s e ñ o r M o r ó t e ? 
— L o r ú n i c o nuo pcuedo d e c i r a ustedes, 

r e s p o n d i ó el c o n d e , os que e l d e s i g n a d o 
ocupa ya u n c a r g o p ú b l i c o . N a d a m á s 
p u e d o ' i c i r en este n m i i i o n í o . 

' ' A ñ a d i ó e l c o m i ó ¿fué le e x t r a ñ a b a n so 
b r o m a ñ e r a los n i m o r e e que iban c i r c u l a d o 
p o r l a p renda respecto a s u p u e s t a s d i v e r 
g e n c i a s s u r g i d a s e n t r e . l o s m i n i s t r o s d u ­
r a n t e e l Consejo de a y e r . 

Se r e t i r ó el conde y los iperiodiista^ se p u ­
s i e r o n e n m a r c h a p a r a t r a ' . a r de r e s o l v e r 
el m i s t e r i o de l v i a j e del conde , con el se­
ñ o r B u r e l l , a l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . 

E l m t e r é s p o r a v e r i g u a r lo o c u r r i d o s u 
b i ó do p u n t o , c u a n d o se n o t ó que el c o n 
de de B o m a n o n e s se h a b í a r e t i r a d o a s u 
d e s p a d i o ' p a r t i c u l a r n o b i e n u n p e r i o d i s t a 
h a b l ó de l a a c t i t u d e x t r a ñ a d e l s e ñ o r "u 
r e l l . ' 

Poco d e s p u é s , i t r a t a n d o los r e p o r t e r o s de 
a v i s t a r s e c o n l o s s e ñ o r ó n Grá l se t y B u r e l l , 
no l o g r a r o n s e r r e c i b i d o s p o r estos m i 
in i s t ros . 

E n este p u n t o , se d i o ya p o r s e g u r o , con­
firmando a n t e r i o r e s r u m o r e s , que el s e ñ o r 
B u r e l l h a b í a d i m i t i d o . 

L o ocurr ido . 
Se p u d o a v e r i g u a r q u e en el m i n i s t e r i o 

de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , el conde de R o m a -
n o n e s h a b í a c o n f e r e n c i a d o med.iia, h o r a 
con e l s e ñ o r B u r e l l y que i n m e d i a t a m e n t : 
1! - M ol s e ñ o r Gassc i . c o n f e r e n c i a n d o t a m 
b i é n u n b u e n r a t o c o n e l m i n i s t r o de I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

N o b i e n e l s e ñ o r Gasset, q u e p o r lo v i s 
to l l e v ó el c a r á c t e r do amdgab le c o m p o n e 
dor , ©al ió del m i n i s t e r i o , el conde de B o 
ma nones desde l a p r o c i d e n c i a , h a b l ó p o r 
t e l é f o n o c o n el s e ñ o r B u r e l l , r o g á n d o l e 
nue r e t i r a r a l a d i m i s i ó n que h a b í a pre­
s e n t a d o a l a s a l i d a del Consejo en P a l a 
ció . 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s dé l a noche se ocu­
p a n ya de este a s u á l t o , y , en t r e l o s a d í e 
'tos a l G o b i e r n o , se t r a t a ' d e d e s v i r t u a r l a 
i n f o r m a c i ó n a n t e r i o r , que p q d e m o s d a r 
p o r v e r í d i c a . 

¿Otra crisis? 
E n los c í r c u l o s ' p o l í t i c o s se c o m e n t ó v i 

v a m e n t e l a d i m i s i ó n , a ú n r e t i r a d a , de l se 
ñ o r B u r e l l . 

E l l a se i n t e r p r e t a c o m o s í n t o m a I n e q u í 
voco de l a d e s c o m p o s i c i ó n i n c i p i e n t e de l 
G o b i e r n o , a f i r m á n d o s e que no t a r d a r á e n 
p resen ta r se o t r a c r i s i s que s e r á m á s ver­
d a d q u e l a pasaida. 

Desde l u e g o no puedo -er m á s a pu ra -
rada, la s i t u a c i ó n de l g a b i n e t e R o m a n o 
nes. 

L o tiue dice u E l D í a » . 
<(E1 D í a » p u b l i c a u n v i o l e n t o a r t í c u l o 

con ! r a la s i t u a c i ó n i m p e r a n t e . E l a r t í c u l o 
va s i n firma, p e r o todos ven en él l a m a 
no del i - o ñ o r l A l c a l á Z a m o r a . 

D i c e : 

' « E n los v e i n t e d í a s q u e l l e v a m o s v i ­
v i e n d o s i n C o r t e s , a b u n d a n l o s m á s i n 

: c o n c e b i b l e l s a t r e v i m i e n t o s y l a m a y o r fe 
r u i n d i d a d p o s i b l e p a r a c a u s a r d a ñ o s , 

i Son , l a n o t a de E s p a ñ a a W d l s o n , la re ­
p u l s a a lias pe t ic iones de paz, l a r e b a j a 
del cupo del e j é r c i t o , d e j n d o a é s t e re­
d u c i d o a u n c o n t i n g e n t e meno.r q u e el . de l 

j e j é r o i t o l u s i t a n o ; el e n v í o de u n a Corni -
s a ó n m i l i t a r e s p a ñ o l a a l f r en t e , el o l v i d o 

' a b s o l u t o de l a s e n s e ñ a n z a s de lia g u e r r a 
y t a n t o s y t a n t o s desas t re m á s . 

' V e i n t e d í a s m á s de esta s i t u a c i ó n itótq 
I l e r a b l e y h a b r e m o s pasado de l a i n c l i n a 

t i a c á ó n a l a p a r c i a l i d a d , de l a p a r c i a l i d a d 
a l a a d i h e s i ó n y d é l a a d h e s i ó n a u n I r á n 
co concu r so m a t e r i a l . 

i l ' o r o t r o l a d o , de l a a c r i t u d e n las res 
p u e d a s a la -1 r epresa l ias y de las represa­
l i as a la i n t o r v o n c i ó n , y" de la i n t e r v e n 
c i ó n a l desas t r e d e n t r o d e l p a í s , f m ra de 
é l , y ol io .sea c u a l fuere el r e s u l t a d o de l a 
c o n t i e n d a e u r o p e a . » 

E'-to a r t í c u l o e s t á s i endo c o m e n t a d í s i m o 
I Otros p e r i ó d i c o s . 

« L a E p o c a » d i c e que el ú l t i m o Consejo 
de m i n i s t r o s d e m u e s t r a de u n m o d o i r t e 
b a t i b l o la p o c a -solidez de l G o b i e r n o . 

« E s t á v i s t o , a ñ a d e , que el e s p e c t á c u l o 
a que a l u d i ó el s e ñ o r A l b a , no h a s e r v í 
do a b s o l u t a m e n t e p a r a n a d a . » 

« L a A6Ción>) a s e g u r a q u e l a c r i s i s ve r 
d a d e r a o c u r r i r á f a t a l m e n t e antes do la 
r e a p e r t u r a de Cortes . 

V a r i a s not ic ias . 
E l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a h a g i 

r a d o u n a v i s i t a a la A u d i e n c i a , p a r a v e r i 
ficar l a s d e n u n c i a s ace rca de l es tado r u i ­
noso de a q u e l ed i f i c io . 

— E l s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n h a 
m a n i f e s t a d o a los p e r i o d i s t a s que h a que 
d a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e r e s u e l t a l a h u e l 
g a ide a l b a ñ i l e s de V i l l a n u e v a y G e l t r ú . 

A ñ a d i ó que a u n no s a b í a n a d a respecto 
a l n o m b r a m i e n t o d e l g o b e r n a d o r c i v i l de 
B a r c e l o n a . 

Conquis tando a las m i n o r í a s . 
De a c u e r d o c o n lo e s t ab l ec ido e n el Con 

se jo de m i n i s t r e s de a y e r , el conde d e B o 
m a n o n e s , a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , h a c o m e n z a d o s u s ges t ior ies d e 
a r r e g l o p o i i a m e n t a r i o c o n las m i n o r í a s . 

E l p r i m e r p o l í t i c o v i s i t a d o h a s i d o e l 
s e ñ o r G o n z á l e z Besada . 

Ik P R Ó X I M A T E M P O R A D A T E A T R A L 

P r e v i n i e n d o . 

; De p r o p ó s i t o hemos dejado de inse r ta r en 
' n u e s t r o n ú m e r o de ayer, a l p u b l i c a r l a nó -
' t i c i a de la t é n i p o r a d a t ea t ra l cuyo ooimenzo 
• a n u n c i a pa ra el p r ó x i m o d í a 17 l a c o m p a ñ í a 

d r a m á t i c a de Fernando P o r r e d ó n y M a t i l d e 
R o d r í g u e z , l a l i s t a de obras, nuevas en San 

i tandor , que h a n de i r r e p r e s e n t á n d o s e . 
) Y nuestro proposi to o b e d e c i ó a l c ú m p i i -
' m i e n t o do un deber que es t imamos ser uno 

de Los m á s dignos del pe r iod i smo sano: este-
deber de p reven i r a l p ú b l i c o acerca de estáis 
cuestiones teatrales, c a m i n o de flores poi 
donde insensiblemente se v a n en t rando a l ­
i ñ a adentro tantas perniciosas e s p i n a S í 

É n t r a esto de l l eno en esa c a m p a ñ a de 
m o r a l i d a d que ven imos sosteniendo con t r a 
e l juego , con t ra los «bai les» , con t ra el m a l 
«cine», y , ahora , ante la d o r a d a farsa que, 
de « e s c u e l a de c o s t u m b r e s » , ha pasado, sal 

I vo honrosas excepciones, a ser « c e n t r o de 
1 i n m o r a l i d a d » . 
I Y a s í , abier to y a el .abono y p r ó x i m a la 
I p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n , nos parece necesa-
1 r i o p reven i r y avisar , m á s concretamente;, 

a l p ú b l i c o acerca de los riesgos que a toda 
oosta debe ev i ta r en esto de las funciones de 
teatro que se anunc ian . 

Desconocemos l a m a y o r par te de las pie­
zas teatrales que l a c o m p a ñ í a ha de I r re 
presentando; de a lgunas tenemos auiori / .a-
das referencias, y otras, que í n m e d i a t a n u n -
te vamos a c i ta r , nos son conocidas. Pa ra 
las p r imeras y segundas, dado e l m a l ge 
ne ra l , nos l i m i t a m o s a poner en g u a r d i a a 
nuestros lectores, r o g á n d o l e s esperen a que 
tengamos l a h o n r a de someterles nuest ra 
o p i n i ó n sincera. Pero desde luego consig­
namos a c o n t i n u a c i ó n lo que, desde el p u n ­
to de v i s ta m o r a l , debe pensarse, pa ra p ro 
ceder en consecuencia, de tres de las fun­
ciones anunciadas . 

«La a l e g r í a del vivir», comedia, en epatro 
a c t o s ¡ de Paso y A b a t í . — E s u n a r reg lo o, s i 
se quiere, u n a t r a d u c c i ó n de una obra f r an ­
cesa. Por de p ron to , no se esca t iman, s ino 
que se usa y abusa de ellas, l a s á t í » a contra 
personas re l igiosas y l a b u r l a de las p iadoras 
p r á c t i c a s cr is t ianas . « 

Reconozcamos que a l final de l a obra hay 
como ten ta t ivas de enmienda de t an lamon 
table derrotero . Pero e l d a ñ o an t e r io r que­
da hecho, y en esto del tea t ro no r e su l t a 
c ier to aquel lo de « n u n c a es tarde s í l a d i . ba 
es b u e n a » . 

*«EI amigo Teddy» .—Aunquo en a l g ú n pe­
r i ó d i c o hemos l e í d o que esta obra es de Aba 
tí, el m i s m o p r o g r a m a de l a c o m p a ñ í a dice 
que es de A n t o n i o Pa lomero . 

Se t r a t a de u n a r reg lo a l a escena e s p a ñ n -
l a de u n « v a u d e v i l l e » f r a n c é s , que no tiene 
absolutamente nada de p laus ib le n i de reco­
mendable. 

«Cabrita que t ira al monte» , do los s e ñ o r e s 
Alvaro/ . Ou in t e ro .—Admi rab l e de t ó o n i r a . 
d i á l o g o m a r a v i l l o s o , aceptable en tesis g$ 
nera l . A d v i r t a m o s que no 'es obra para gen­
te j oven . 

Celebraremos en el a l m a no tener que cen­
surar reprobando el resto de l a l i s t a de 
obras que ofrece a l p ú b l i c o s a n t a ndo rmu la 
' • m u p a ñ i a P o r r e d ó n . 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta: de diez a una y de tres a seis. 

Alameda P r l j v w í . 10 v 12.—Tuiétono 10» 

m 
Especial ista en enfermedades de la piel y 

secretas 
R a d i u m , Rayos X , e l ec t r i c idad m é d i c a , ba­

ñ o de luz, masaje, aire, cal iente, etc. 
Consulta ded IQZ a u n a . — W a d - R á s , 7, 2." 

AB1LIO L O P E Z 
Partos y enfermedades de la mujer. 

Consulta de doce a d o s . — T e l é f o n o 708 
Q 6 m n OreAa, n ú m t r t 3, pr lnt lpa l 

ihaqníii Lombera Camino. 
Abogado.—Procurador de los Tribunales 

V E L A S C O . 9 — S A N T A N D E R 

J o s é Pa lac io . 
M E D I C O - C I R U J A N O „ 

V í a s u r i n a r i s . — C i r u g í a general.—Enfer­
medades del a mujer .—Inyecciones del 606 
y sus der ivados . 

Consul ta todos los d í a s de once y medhi 
* una, excepto los festivos. 

R I I R C O S . N U M E R O 1. 8 » 

C I R U G I A G E N E R A L 
Partos.—Enfermedades de l a m u j e r — V í a s 

urinarias . 
AMOS D E E S C A L A N T E . 10. I ." 

FACTORÍA N A V A L 
H a c e a l g ú n t i e m p o se h a b l ó de cons­

t r u i r e n ' n u e s t r a c a p i í a l una K a c t o r í a N a 
v a l , quo ¡ m l u i , ' i l) iomoiiu> a u m e n t a r í a da 
g r a n impor- . a no ia que t i ene n u e s t r o p u e r 
to. N o . admi to d u d a quo . - i i\-o p r o y e c t o 
se hubiese l l e g a d o a. r e a l i z a r , ee ' hub i e r a 
co locado n u o s i r o p u e r t o en p r i m e r l u g a r 
e n t r e los d e l res to de E s p a ñ a , g r a c i a s a 
las i n m e j o r a b l e ^ c q n d i c i o ñ e f l de que e s t á 
d o t a d o . 

. .Sabido es que m u y pocos c u e r t o e es 
pa MU les—por no idecnr n i n g u n o — p o s e e n 
l a s -condic iones del n u e s i r a p a r a el t r á f i 
cp mai 'M i m o . 

C o n esa^ c o n d í c i q n e s de cpie h a b l a m o s , 
lo ú n i c o que le f a l t a es l a c o n s t r u c c i ó n 
de esa f a c t o r í a n a v a l . Con indo eso, l a 
i m p o r t a n c i a de n u e s t r o p u o r l o . y p o r [g 
t á n t o la do nues t r a c i u d a d , se a u m e n t a 
r í a •cons iderabIemente , s e r í a el p u e r t o 
p r i n c i p a l p a r a el i n t e r c a m b i o n a c i o n a l 
en t r e E s p a ñ a y las d e m á s nac iones y l a 
i n d u s t r i a d í u l a un g r a n pa so , d e s a r r o 
l l á n d o=o en o r n i o rn ente. 

E n S a n t a n d e r poseemos ¡ e r r e n o s ade­
c u a d o s p a r a l a i n s t a l a c i ó n de osa Fac to ­
r í a , donde se pud ie r a -n c o n s t r u i r barcos , 
c u a n d o m e n o s , de 800 a 1.000 t one l adas , 
y m á s ade l an t e , cuami-o el p r o y e o i o se 
h a y a d e s a r r o l l a d o lo su f i c i en te , p u e d e n 
c o n s t r u i r s e barbos h a s t a de Hl.OOO tone 
la das. 

I g n o r a m o s s i a q u e l l o que se d e c í a hace 
a l g ú n t i e m p o h a t o m a d o c u e r p o y se h a 
comenz-ado a e s t u d i a r p o r a l g u i e n , o, s i 
p o r el c o n t r a r i o , no so ha o c u p a d o nad ie 
de t a n i m p o r t a n t e a s u n t o . 

V e n d a d era m e n t e , s i esto ú l t i m o es lo 
que ha o c u r r i d o — q n e a j u z g a r p o r las 
t r a x a s a s j pa rece—no p u e d e ser m á s l a 
m e n t a b l e , p o r t r a t a r s e de u n a s u n t o de 
t a n t a y t a n g r a n d e t r a n s c e n d e n c i a . 

Y es q u o a q u í , d e s g r a c i a d a m e n t e , esta 
mos p o s e f d ó á de u n a i n o r c i a que nos p r i 
va de e x p l a n a r n u e s t r o s p royec to s . N o 
somos como o t r a s c i u d a d e s que i n i c i a n 
u n a idea y poco a poco va t o m a n d o f o r 
m a , ha s t a que p o r fin .-e d e s a r r o l l a "y 
se c o n v i e r t e en r e a l i d a d : y a s í ú n i c a m e n 
te es c o m o los p u e b l o s v a n t o m a n d o cada 
voz m a y o r i m p n n a n c i a - y a u m e n t a n d o sus 
fuentes de ingresos . 

-En V i g o h a c e p o c o se l a n z ó osa m i s m a 
idea . P r o n t o fué - a d q u i r i e n d o ca rac te res 
de r e a l i d a d y a c t u a l m e n t e los s e ñ o r e s 
H i j o s ' i ? J ¡ B a r r e r a s p r o y e c t a n c o n s t r u i r 
en l a p l a y a de C o y a u n a F a c t o r í a n a v a l , 
pa ra la que y a h a n a d q u i r i d o unos 13.000 
m e t r o s de t e r r e n o , que p o r a h o r a conei-
d e r a n s u f i c i e n t e p a r a el d e s a r r o l l o de -tan 
i m p o r t a n t e i i u l i k - l r i a . C u m q p a r a l a debi­
d a i n s t a l a c i ó n neces i t a j i unos 20.000 me 
t ros de t e r r e n o , ya h a n t e n i d o v a r i a s re 
u n i o n e s con el M ico'.o m u n i c i p a l p a r a 
la a d q u i s i c i ó n 'del t e r r e n o resteraite. 

iPo r Lo t a n t o , y a es u n hoi-ho q u e en 
V i g o se f o r m a r á t a n i m p o r t a n t e negocio, 
c o n e l q i i e a q u e l p u e r t o g a n a r á , e x t r a o r 
d i n a r i a m e n t e e n impor ta in-c ia , e n m o v í 
m i e n t o y en d i n e r o . 

Es u n e j e m p l o q u é no debe e c h a r s e a l 
o l v i d o . 

- « ' v w w w v w w v v \ w w v ^ .vwvM/wwi. w w w w w w w w 

L A L O T E R I A 
P O H T K L É F O N O 

M A D R I D . 10.—-Los p r e m i o s m a y o r e s de 
l a lo- íer ía v e r i f i c a d a h o y h a n co r r e spon i 
d i d o a .los n i i m o r ' s y pueblos s i g u i e n t e s : 

Con 500.000 pesetas. 
l a O f i S , — V a l m a s e d a . 

Con 250.000 p e a e t á s . 
16.807.—Alora y M a d r i d . 

Con 100.000 pesetas. 
•'K021.-A'-alK 

Con 50.000 pesetas. 
15.fi65.—Ma-driid-. 

Con 10.000 pesetas. 
10.665—Palma. 
7.208.—Barcelona. 

18.967.—Barcal on?.. 
11.447.—A-l m o r í a . 
22.470.—La C o r u ñ a . 
13.378.—Bai-celona. 
13.300.—Barcelona. 
5.225.—Santiago. 

20.350.— 'Pale-tícia. 
11.022.—Cartagena. 
7.532.—Bilbao. 

12.369.—Barcelona. 
22.150.—Aviles, 

,',,714.—Madrid. 
23.793.—Barco Ion , , . 
18.235.—Barcelona. 
21.618.—Barctelona. 
14.380.—Sevilla. 

744—Bilbao. 
U N A H U E L G A 

E n i a Escuela de Miistrias 
Pocas h u e l g a s de las o r g a n i z a d a s y H6' 

vadas a cabo p o r Ins e l é m e n t o e es tud ian , -
t i l e s p u e d e n c o n s i d e r a r l e t a n j u s t a s co 
m o l a q u e a h o r a p r e o c u p a a los i n d i v i 
d ú o s que c u r s a n s u s e s t u d i o s en l a Escúje 
l a de L n d u s t r i a s de esta c i u d a d . 

U n a vez m á s d á s e el caso es tupendo d i 
q.ue u n m i n i s t r o haga o deshaga de u n p l u I 
mazo a su a r b i t r i o , f a k á n d o l o . como en 
el caso a c t u a l , la -fuerza poderosa do la 
r a z ó n . 

Y esto h a o c u r r i d o en las Escue las de I 
I n ' í i i .nria<5. A n t e s , a q u e l l o s i n d i v i d u o s q u e * 
una vez t e r m i n a d o s s ü s es tud ios se reva : 
l i / . á h a t i . r o c i l n a n u n t í t u l o a c a d é m i c o . en 
e l c u a l cons t aba . Y a h o r a n o ; a h o r a to 
•dos 'aquel los que (leseen sacar la r e v á l i d d 
v-erán- t r o c a d o su t i t u l o on u n «qcar t i l ica 
do de a c t i t u d ! » 

¿ P o r q n ' é ? . . . j A q u é se debe este cambio , J 
que m ; decido n i a r r e g l a n a d a y s o l o s i r v - ^ 
pa ra l e v a n t a r u n r e v u e l o de m a l e s t a r ? 

Q u i s i c i airn- p o n e r la respues ta a con $ 
t i n u a c i ó n ; pero tío pg-demos hace r lo , P0l\~ 
no c o m p r e n d e r lo ¡ n c c m p r o n - s i b l e . 

L a d e c i s i ó n t o m a d a p o r los es tudiant66 
m o n t a n p a T e c e la ú n i c a , c u a n d o o t r o » ' y 
m e d i o s se h a n a g o t a d o . S e g ú n nos dicen, 
h a s i d n b r a a s m í t i ' d a a los a l u m n o s ne I 
o t r a a p r o v i n c i a s . 

* • * 
H o y v i e rnes , a las once de l a mañan-8-j 

se r e u n i r á i n los e l e m e n t o s que c u r s a n efi 
t a s m a t e r i a s en el P a b e l l ó n N a r b ó n . 



EIL. P U E B L O O A N T A S R O 

OB L G U E R R A E U R O P E A 
i t e r o é x i t o ; r e c h a z a m o s a los rusos , que ; Respecto a l proyecto 'de i i i p ó d r o m o en 
{ i n t e n t a b a n r e c u p e r a r pos ic iones conquis [ S a n t a n d e r , podemos c o m u n i c a r a n ú e s 

P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

Las reservas de oro. Las huelgas en Francia 
nNDMlCS-—^ " ,- ' 'al ' io p u b l i c a las » ¡ - P A R I S . — D e s d e iliace t r es d í a s e s t á n en 
Mites c ifras , p rocedentes 'de u n a -gran j" h u i e l g á m á s de 4.(X)Ü ob re ros de v a l ú a s í á -

Casa ^ " ' ' ' " ' l " , ' ¿ a n c a ing lesa , aoercaNdie lias re- b r l c a s de muanioiones de dos a l rededores 
' " . •v i s ae oro de las pr inc i ipa les ipotencias 
K ' i ¡c i r ia l i les en los a ñ o s q u e se c i t a n : 
^ S e m b r é , 1 9 1 i — I n g l a t e r r a , 1.725 m i -
U A U P S - F r a n c i a , 4.125 m i l l o n e s ; R u s i a , 
Í S o iñiJloTies; I t a l i a , L225 m i l l o n e s ; B é 
Vj..^ g&O i m i l l ú i i e s : A l e m a n i a , 2.600 m i l l i 
sL, ' y Au str ia-H u n i g r í a , 1.275 millón es. 

n V i v i u b r e , Í 9 1 5 . — I n g l a t e r r a , 1.27:) m i ­
llones' F r a n c i a , 5.000 m i l l o n e s ; R u s i a , 
¿OOO niLlIones; I t a ü a , 1.325 m i l l o n e s ; A l e ­
mania, 3.050 m i l l o n e s , y A u s t r i a H u n g r í a , 
i 375 miiOones. 

Dic iembre , 1916 .—Ing ia te r ra , 1.300 m i -
Honee; F r a n c i a , 5.075 mi i l l ones ; Rus ia , 
5 075 mili o nl?^: I t a l i a , 1.075 m i l l o n e s ; A-le-
niariia, 3.125 m i l l o n e s , y A u s t r i a - H u n g r í a , 
] 400 mi l lones . 

La situación en Grecia 
A T E N A S . — U n a n u m e r o s a m a n i f & s t a -

ción ba r e c o r r i d o la c i u d a d , a c l a m a n d o a l 
ggy Gons tan t ino y g r i t a n d o : « ¡ N o q u e r e 
1111s n o t a s ! » . 

E l R«ey, quie a s i s t i ó a l teatro M u n i c i p a l , 
fonde se representaba u n a opereta de 
asunto p a t r i ó t i c o , fuv a c l a m a d í s i m o du­
rante l a r e p r e s e n t a c i ó n y a la sa l ida d&l 
teatro. 

U n Bneimcrantíuiri griego. 
¡PARI -S .—'Mien t r a s 'los aliadiog del ibera-

^an en R o m a , se r e c i b i ó de A t e n a s u n do­
cumento que v e n í a a s y una especie de 
respuesta de Grecia a la n o t a de 31 de d i ­
ciembre. Este d o c u m e n t o , fechado en 6 de 

mes, era exac tamen te un l a r g ó , m í ! 
níorándum, en el c u a l el Globiernb g r i e g o 
esponía un : i serie-dfe objec iones a las pé 
liciones de Ha E n t e n t e , Objeciones de o rden 
pn'íiico y j u d i c i a l , que se r e f e r í a n a la 
casi t o t a l idad de las g a r a n t í a s y sanc iones 
podidas. 

Este m e m o r á n d u m g r i e g o fué e x a m i n a -
..do d u r a n t e las confe renc ias de R o m a y so­

bre él se b a s ó el u l t i m á t u m . 

E* nur/o presidente ruso. 
P Í S T R O G R A DO.—¡Ha n íj>resentado la d i -

ntísión de su ~ cargos el p res idente , T r e p o f f , 
y el mini ' - i t ro de I n s t r u c c i ó n púbi l ica 
natiaff. 

En s u s t i t u c i ó n de T r e p o f f b a sido n o m ­
brado el p r í n c i p e 'Ga. ' i tzine, senador, 
mleínlbro de' Consejo d e l I m p e r i o ; el se-
nailor Ku l t c lh i sk i ba sido des ignado p a r a 
el m i n i s t e r i o de I n s t r u - c o i ó n p ú b l i c a 

El sefifor N e r a t o f , subsec re t a r io de Ne­
gocios ex t r an je ros , h a «uio n o m b r a d o 
mieinbi'd del CcnsejOAdel I m p e r i o . 

Lao caus íJe de l a d l m i i ó n . 

I P E T R D G R A D O . — P a r a e x p l i c a r la díoble 
d imis ión del 'Gabinete ruso , se debe r eoo r 
dar |a ses ió j i de l a D u m a del d í a 2 de ene­
ro M í se v ió , en efecto, que la m a y o r í a 
del Pa r l amen to d e j a b a un G o b i e r n o u n i -
Boado y sev r e s i s t í a a ver en. el G o b i e r n o 
a m a y o r í a de los-colegas eíel ex DÍV- -
deilte S tu rmer . 

El nuevo pres idente , i p r í n c i p e de G a l i t 
¡eme, lene sesenta y seis a ñ o s , pertenece a 
una de las m á s nobles f a m i l i a s rusas v 
pan— . . raucamente a l i a d ó f f l o . A l oonvef-
S S w Parli.0ífistr. ^ . s u m i ó sus planes 
deGebiorn , . , d i c i endo , esta f r a s e : « ¡ T o d o 
flor la v i c t o r i a ! » 1 

Las conferencias de Roma. 
.PARTS.—Antes de r e g r e s a r a T.ondres 

n S P1'!'^ ^ ^ ^ r a d o u n a n u e v a & 
Ríante d í m f e r e n c i a con M r . R r i a n d , d e la |Ssse ^ ^ « l i t a d o n o t i d a s aíarpe. 
C Í ¿ ^ R E S . - E 1 « D a i ^ T e l é g r a f o , es-

<<Las f u e r a s crecientes de los a l i ados v 
U u ^ p a r a h ^ ^ é r d i d a s del o n e ^ d i 
rcui un aspe inesperado a l a s -meraaio-

g u e r r e a s j u r a n t e el a ñ o 1917 L o , h i -
i r e l f s ^ ^ ^ ^ t o n a r V l L i e m i g o 1 ; 
x r ' r T ' u ^ a Pr (>babi l idad de 

S ' l a ílV-1^010" ,,? la M ú l t i p l o , 
ira m f: IC'",;?rencia1s ^ R o m a demues-
11 " í' ' Ia ^ n ™ , 'lejos de d i w e f f a r s -
l ^ f t i 0fro h e d í o c a r a o J n S ' e s 
^ - ' • \ ^ : T m a - G r e c i a ' h e ^ 

demuestra el ne inte.,» 

de esta c i u i l a d . 
R e c l a m a n a u m e n t o de s a l a r i o . Se cree 

que n o t a r d a r á en q u e d a r s o l u c i o n a d o este 
a s u n t ó ; 

— R e f i r i é n d o s e a esto, escr ibe « L ' E d h o de 
P a r i s » : 

( « R a r a p r e v e n i r e s t o » m o v i m i e n t o s , h t i y 
que a c a b a r con u n a p r o p a g a n d a a b o m i n a 
b.e q u e se e^ii'i l i a c i endo d e n t r o de n u e s t r o 
p a í s . E s i a m i s m a p r o p a g a n d a q u e d e c í a 
no 'hace m u d h o t i e m p o que « s u s c r i b i r s e 
a l e m p i v s t i t o e ra p r o l o n g a r lia g u e r r a » . 

A h o r a esa m i s m a i p r o p a g a n d a p re tende 
(isabotear')) la g u e r r a , a m i n o r a n d o y p a r a ­
l i z a n d o , s i í u e r a pos ib le , 'la í a b r i c a c i ó n de 
muniedones . Esta p r o p a g a n d a , .sin ser ale­
m a n a , í a v o r e c e a A l e m a n i a , y Ihay que 
acaba r c o n e l l a p o r todos los m e d i o s . E s t a 
es la l a b o r m á s i m p e r i o s a del Gfobierno en 
el m o m e n t o presente . L a h u e l g a nos l l eva ­
r í a a la d e r r o t a . » 

L a Entente y Wílson. 
P A R I S . — A y e r f u é r e c i b i d o p o r el s e ñ o r 

B r i a n d él e m b a j a d o r en F r a n c i a de los 
Es tadas U n i d o s , M r . S h a r p . 

E l s e ñ o r i B r i a n d e n t r e g ó a l e m b a j a d o r 
La n o t a co l ec t i va de los a l i ados , em respues­
ta a la que el p res iden te W j ' l s o n e n v i ó a 
las po tenc ias be l ige ran te s en 19 de d i c i e m ­
b r e ú l t i m o . 

E'i s e ñ o r R r i a n d e n t r e g ó a l m i s m o t i e m ­
po a l e m b a j a d o r , M r . S'hanp, o t r a n o t a , 
por la q u e el G o b i e r n o be lga da las g ra ­
c ias .al Opbiemc) n o r t e a m e r i c a n o p o r los 
servic ios p res tados po r la A m é r i c a del 
N o r t e a las pob lac iones i n v a d i d a s . 

S f h a l l a b a presente en l a e n t r e v i s t a el 
b a r ó n Reyens , m i n i s t r o de N e g o c i o s ex-
t r a n j é r o a de B é l g i c a . 

L a respuesta d o l e c t í v a de los a l i a d o s se 
p u b l i c a r á m a ñ a n a v ie rnes , p o r l a m a ñ a n a , 
pa ra que el púb l l i co no p u e d a conocer e l 
tex to de l a n o t a (hasta q u e ' haya sido r ec i ­
b i d a ipor el p res iden te de los E s t a d o s U n i ­
dos. 

C O M U N I C A D O I N G L E S 
L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l 

del e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a el s igu ien te 
par te o f i c i a l : 

<(Durante las ú H t i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s , 
p e q u e ñ a s , operac iones en todo lo ' l a rgo de 

estras l í n e a s . 
U n a de estas operac iones nos diió b u e n 

r e s u l t a d o a l É s t e de B e a u m o n t Aresnes , 
en comba te n o c t u r n o . ] 

N o s h e m o s apode rado de u n a s e c c i ó n de 
t r i n c h e r a s enemigas , ihaQiendo 140 p r i s i o ­
neros , en t r e edlos t r es oficiaOes. 

Es t a t a r d e , u n r a i d a l Este de L o a s h a 
t e n i d o b u e n é x i t o . H e m o s hecho p r i s i o n e ­
ros. , 

A n o c h e p e n e t r ó u n i m o m e n t o e l e n e m i g o 
en n u e s t r a - t r l m i h e r a s , .frente a A r m e n t i e -
r e s ; pero f u é rechazado en e l ac to , c o n 
ba jas . 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l dei 

e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i g u i e n t e par ­
te o f i c i a l : 

" E n los A l p e s G i u l i o s y en Carso , accio­
nes i n t e r m i t e n t e s de a r t i l l e r í a v de p a t r u 
Uas. 

N u e s t r o s d i spa ros h a n causado ba ja s a l 
e n e m i g o en 'los a l r ededores de V o l z i a y a'.. 
S u r de G o r i t z i a . 

H e m o s ocujp&do I ' r o n c e n i . » 

Cosas d r Alvarez. 
P A R I S . — . " L e T e m p ^ i p u b l i c a u n a s do-

d la rac io j ies hechas a su c o r r e i p o n s a l en 
M a d r i d po r d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z . 

A s e g u r a el jefe r e f o r m i s t a que E s p a ñ a 
diebe, a la m a y o r b r e v e d a d , i m i t a r a Por ­
t u g a l y e m b a r g a r todos los ba rcos a l e m a ­
nes que se I n f l l a n en nues t ros pue r to ' ; des­
de el 'Comienzo de l a g u e r r a . 

Grecia y el ultimátum. 
A T E N A S . — U n despacho de A t e n a s co 

m u n i c a que e'i G o b i e r n o , d e s p u é s de cele­
b r a r Consej a, b a j o ' l a p r e s idenc i a d e r R e y 
C o n l t a n t i n o , ha n i m u n i ca do a 'los emba-
j a i l n i es de l a - E n t e n t e que acepta en todas 

.sus p a i t e s las i i upos ic iones c o n m i n a t o r i a s 
l a i i l i . ' adas en el u l t i m á t u m . 

— " L e F i g a r o » escribe, c o m e n t a n d o esta 
n o t i c i a , que los emba jadores a l i a d o s te­
n í a n QííJsaa de p e d i r sus pasapor tes si n o 
e r a n aceptadas d e p l a n o las cond ic iones 
a l i adas . 

L a crisis española 
en el Extranjero. 

L O N D R E S . — E T ( ( T i m e s » c o m e n t a Ja c r i ­
sis e s p a ñ o l a , r e l a c i o n á n d o l a con el a s u n t o 
de los torpedeamh ' i i toH, y se o c u p a de l a 
n o t a que la l í h n b a j a d a a l e m a n a h a hecho 
p ú b l i c a con m o t i v o del h u n d i m i e n t o del 
« S a n L e a n d r o » . 

A f i r m a fJl c i t ado p e r i ó d i c o q u e esa e x p l i ­
c a c i ó n a l e m a n a empeora el estado de la 
c u e s t i ó n . 

— N u m e r o s a s d i a r i o s , a l ocuparse de l a 
ú l t i m a crisi¡;J, t i t u l a n sus a r t í c u l o s de este 
m o d o : « E s p a ñ a , s e ñ o r a , a l fin, de sus 
ac tos .—La p r e s i ó n e x t r a n j e r a r e c h a z a d a » . 

E l ((Diaa'.y N e w s » e n t i e n d e q u e esa c r i s i s 
s i g n i f i c a u n a r e p u d i a c i ó n de toda i nge ­
renc ia e x t r a ñ a en ' la p o l í t i c a e s p a ñ o l a in 
t é r i o r . 

L a c r i á i s — a ñ a d e — e s d e b i d a a las p e r t i ­
naces i n t r i g a - ; .alemanas. A s e g u r a q u e n o 
l a r d a r á en ser d e s t i t u i d o el conde de R a t i -
bor . 

« D a i l y T e l e g r a p í h » a p l a u d e la a o t i t u d 
del conde de Romainones an te W i l s o n , po r 
u n a pa r t e , y an te las p res iones a lemana ' - , 
po r otras 

¿Una gran ofensiva? 
L O N D R E S . — E l l s ec re t a r io flet « i B o a r d o f 

T r a d e » , M r . Robe r t , r ec i en t emen te regre­
sado d e l f r e n t e if r aneo i n g l é s , a segura que 
los a l i a r los p r e p a r a n pa ra m u y e¡n b r e v e 
u n a g r a n oíemai/vá en el ifrente o c c i d e o t a i . 

Es ta o f ens iva r e c h a z a r á a los a l emanes 
hasita u n p a n t o t a l , que en tonces p o d r á n 
los a l i a d o - i m p o n e r l a paz a l o s I m p e r i o s 
centra les . 

Ult ima h o r a . 
S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E l se­

g u n d o c o m u n i c a d o del G r a n C u a r t e l 
de ' . " " - " f ^ s , y nos memos apode- g e n e r a l a l e m á n , dice: x 
' 'citi) i /""•^ra- l ladora.s . « H e m o s r eohazado a t aques f ranceses en 

'"" ' ' ¡o on ii " tonfeca l .Mackensen .—Sin Serreos y e n B e a u m o n t . 
P íen te s l , , , 'ncjon. • • N i n g ú n a c o n t e c i m i e n t o i m p o r t a n t e e n 
eiítre n r ;aoe ,Vónico —Combate:s con é f i - e i D w i n a y en el P u t n a 

)nes de R o m a . EUo 
^ f e c t ó acue rdo de la MVi! 

; i | , i , iVi l í3T 'A estos P r o p ó s i t o s , y resne 

^ ¿ r v l ^ ^ ñ f * ? ™ ' escribe G u ^ 

de 

en « ^ a V i c t o i r e » : 
a vez d o m a d a Grea ia , l a u t i l i z a c i ó , 

n o ser-
e ne-

t a r d e U c o r n u n i c a " 
v; .n!Ce 10 s i & u ^ n t e : 

W ^ T m n - ' Í d e r l i a : l ~ ^ e l a rco de 

n | i a s n - , í , a d '"'•eden.te de a r t ü l e r í a y de 

fed^eSeS 'hemOS reohazado ^ 

c o m u n i c a d o a l e m á n de la 

a i que. causamos g r a n -

q u e expu l samos d g a t a m e n t e . 

Y ^ t a n S í C e f de í>at., ,uJlas a l S u r de 
Ka ! Q1 t e n u , ü b u e n é x i t o . 

^estos a v ^ o í i 1 1 0 3 h e m o s apocierado de 
X , , „ , f , d v a i ^ a d o s enemigos . 

^deSoh™lor^ , , a " c a c a d o a dos 

^ p o M o ^ A ^ f - T - E j é r c i t o d^ l p r í n c i p e 
fntre R í e n v Qnd 'mva a cc i6n (,e a r t i l l e r í a 
a " " « h e i e ' - n pr 0,?g0íle^ ^ n j u i c i o , en 

:lentos a t a l ' T J y eri e l d l a ihQy, vio-
z m en ?| act, ' qUe sido ^ c h a -

r K d S L l í f 1 1 ^ 6 J ^ . - A y e r . l u 

'han t o n n d o 8 - - a n e s 7 a u s t r o h ú r ' 
' •V7:t ' ' ' I Ñor rlPriClonef enemigas de 

'•egimienfn i p e t e r a de O i t u z . 
í1 n'anCde * 0 , ^ • 1 ? a " t e r í a . número-189, 
bu«n éxiL n J"-VaI,lente efe, asaltó con 

Ü ^ d o s W ? 8 heciho ^ o f i c í a l e s y 300 
de sp( iK<w>neros, y nos ihemos apode-BíéPcito l1a,̂r'allad0ras-i 'am^i. 0 ;í,eJ m a n í : 

ta 'das r e c i e n t e m e n t e . 
E n esta z o n a nos h e m o s a p o d e r a d o de 

800 p r i s i o n e r o s y d e seis a m e t r a l l a d o r JS. 
E n l a zona de B i s t r i t z a y en l a de F l o t -

w i n t z a , r e c h a z a m o s i n t e n t o s de a v a n c e de 
cazadores rusos . 

F r e n t e s i t a l i a n o y .Sudesite, s i n c a m 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S ( T o r r e E i í f e l ) . — E l p a r t e f r a n c é s 

de l a s once- de l a noche dice lo s i g u i e n t e : 
( (Acciones v i v a s de a r t i l l e r í a e n l a a l t a 

A l s a c i a , en l a W o e v r e y en l a zona de 
V e r d u n . 

C a l m a en e l res to d e l frente.)) 
C O M U N I C A D O D E O R I E N T E 

P A R I S ( T o r r e E i f f e l ) . — E l c o m u n i c a d o 
o f i c i a l de O r i e n t e dice a s í : 

(cEl m a l t i e m p o i m p i d e casi t o d a a c c i ó n 
m i l i t a r . 

¡En t o d o el freUtie, a cc iones escasas de 
a r t i l l e r í a , m á s v i v a en l a s o r i l l a s del S t r u . 
m a y en .las r e g i o n e s de M a k o w o y de 
M o n a s t i r . 

A v i a c i ó n . — i H i d r o a v i o n e s ing leses h a n 
b o m b a r d e a d o l a p o s i c i ó n d e F e r e w i t z , a l 
Sudeste de K a n z y . 

U n a e s c u a d r i l l a b r i t á n i c a de 12 a v k m é s 
b o m b a r d e ó los e s t a b l e c i m i e n t o s e n e m i g o s 
de l l u d o w o . 

O t r a e s c u a d r i l l a de o c h ( r a v i o n e s f r a n 
ceses h a b o m b a r d e a d o l o s c a m p a m e n t o s 
e n e m i g o s d e las c e r c a n í a s de V e l e s . » 

¿Un corsar'o alcmáti? 
M A D R I D . — L a e s t a c i ó n de A r a n j u e z re 

6 i be el s i g u t e m t l é r a d i o g r a m a , de las doce 
d é .la iKiche , desde l a T o r r e E i f f e l : 

« A v i s o a los ba r cos : E s pos ib l e que en 
r m - i i i r e n en el l A t l á n t i c o u n b a r c o corea 
r i o a l e m á n . » 

Se i g n o r a n m á s de ta l l e s acerca, de est$ 
n o t i c i a . 

L a c r i s i s moscovi ta . 
P E T R O G R A D O . — N o e r a e spe rada l a 

c a í d a de T r e p o f f hasta, p r i m e r o s del a ñ o 
r u s o (14 d e este mes. ) 

L a prens.a p o r este m o t i v o , h a c e g r a n 
des c o m e n t a r i o s de l a c r i s i s , q u e h a l l e v a ­
do a l p o d e r a l p r í n c i p e G a l i t z i n e . 

L a nota aliada a Wilson. 
P A R T S . — L o s G o b i e r n o s a l i a d a s , s e g ú n 
a c u e r d o t o m a d o en las c o n f e r e n c i a s de 

R o m a , d i r i g e n la s i g u i e n t e n o t a de res 
p u e s t a co lec t iva a l a d e W i l s o n , de 19 de 
p. i s a d o : 

L o s ( l o b i e r n o s a l i a d o s l i a n r e c i b i d o l a 
n o t a d e l p r e s i d e n t e de los E s t a d o s U n i d o s 

"a h a n e s t u d i a d o d e t e n i d a y . m i n u c i o s a 
m e n t e , c o m o lo r e c l a m a n las c i r c u n s t a n 
cias. Se d a n c u e n t a los G o b i e r n o s a l i a 
dos de l a a m i s t a d que les une a l no . r teame 
r i c a n o y se c o n g r a t u l a n d e c l a r a n d o su 
h o m e n a j e a los e levados i s e n t i m i e n t o s del 
prBsiden'te c u a n d o hace c o n s t a r l a nece 
s i d a d de u n a L i g a i n t e r n a c i o n a l de po-
t enc i a s que a s e g u r e e l r e i n a d o d e i a paz 
y d e l a j u s t i c i a p o r t o d o el m u n d o . 

Reconocen l a s v e n t a j a s que esta L i g a 
r e p o r t a r í a a l a H u m a n i d a d y a l a c i v i l i 
/ a . • i ó n , pues to q u e g a r a n t i z a r í a l a i m 
p l a n t a c i ó n de leyes e v i t a d o r a s de conf l i c 
t o s y de v i o l e n c i a s en t r e l o s pueb los . Esa 
l ey ' t e n d r í a l a s n e c e s a r i a s s anc iones pa 
r a a s e g u r a r s u en t e ro c u m p l i m i e n t o e i m 
p e d i r q u e u n a s e g u r i d a d , t a n s ó l o apa 
rente , v i n i e r a a se r base en lo f u t u r o de 
nuevas , s a n g r i e n t a s agres iones . 

Pe ro e n t i e n d e n loe ( í o b t e r n ó s a l i a d o s 
oue n i n g u n a d i s c u s i ó n en t r e todas bis po 
t enc i a s b e l i g e r a n t e s p a r a ponerse de 
a c u e r d o ace rca d e u n a paz d u r a d e r a , pue­
de t e n e r l u g a r m i e n t r a s no se s o l u c i o n e 
e n r e r a m e n t e el c o n f l i c t o a c t u a l . 

L o s a l i a d o s desean, t a n t o c o m o lo s E s 
a dos U n i d o s , el rest a b l e - i m i e n to de l a 

paz, p a r a que a c a b e n las c r u e l d a d e s y s u 
I r i m i e n t o s de le g u e r r a , c u y a Tínica i v s 
p o n s a b i l i d a d debe a t r i b u i r s e a l o s I m p e 
- i o s c e n t r a l e s . E s t i m a n que , p o r el mo 
m e n t ó , es i m p o s i b l e toda paz q u é n o ase 
g u r e las r e p a r a c i o n e s , r e s t i t u í - i o n e s y g a 
r a n t í a s a q u e t i e n e n derecho , pues to que 
toda la r e s p o n s a b i l i d a d die l a s r u i n a s y de 
"as de sg rac i a s d e E u r o p a recae sobre 
os I m p e r i o s cen t ra l e s . 

T o d o s los a l i a d o s son p a r t i d a r i o s de l a 
paz e s t ab l ec ida s o b r e s ó l i d a s bases que 

a r a n t i c e n e l p o r v e n i r de E u r o p a . L o s 
a l i a d o s t i e n e n el c o n v e n c i m i e n t o de que 
no c o m b a t e n p o r in te resas e g o í s t a s y s í 

x i r la s a l v a g u a r d i a de da ¡ n d f | p e n d c n c i v i 
"e los pueb los , de l a ' j u s t i c i a , de l de r echo 

de la I í u n i a i i i d a d . 
L o s a l i a d o s se d a n pe r fec ta cuenita de 

las p é r d i d a s y s u f r i m i e n t o s causados i 
n e u t r a l e s y b e l i g e r a n t e s , y lo l a m e n t a n . 

Pe ro n o se d a n p o r r e sponsab les de ta­
les desgraidias, y a qne n o q u i s i e r o n n i .pro 
v o c a r o n l a g u e r r a , c u y a s consecuenc ias 
q u i e r e n a t e n u a r a h o r a e n c i e r t a m e d i d a 
os a ú t p r e s de t a n t o s e n g a ñ o s y de t a n t a s 

v i o l e n c i a s . 
L o s G o b i e r n o s a l i a d o s ' t o m a n n o t a de la 

d e c l a m a c i ó n a m e r i c a n a q u e d i c e no e s t á 
en l a m e n t e de l p r e s i d e n t e W i l s o n a s o c i a r 
a g u e r r a e n s u o r i g e n a los Gob ie rnos 

a l i a d o s . 
T a m p o c o •ás,,o!s s o s p é c h a n n i remota­

m e n t e que el ac to d e l G o b i e r n o a m e r i c a 
no s i g n i f i q u e ' n i el m e n o r a p o y o a los res 
ponsab l e s d e la g u e r r a . A p e s a r de e l lo , 
se p é t t n i t e o los a l i a d o s p r o t e s t a r de l a s i 
m i l i t u d que l a n o t a a m e r i c a n a pa rece es 
t ab l ece r eh t r e a m b o s g r u p o s b e l i g e r a n t e s . 

Esa s i m i l i t u d , basada e n p ú b l i c a s de 
c l a r a c i o n e s de l a s p o t e n c i a s cen t r a l e s , es-
á en f r a n c a o p o s i c i ó n con las e v i d e n c i a s 

f | u e x m n e s t r a Jo p a s a d o y con l a s g a r a n 
t í a s q u e r e c l a m a lo p o r v e n i r . » 

E n este p u n t o , l a n o t a a l i a d a e n u m e r a 
como de cois tumbre , l o s a g r a v i o s , v i o l a 
c lones, desprec ios , d e p o r t a c i o n e s , etc., etc. 
v t i u i n i n a d i c i e n d o : 

« L a p a z , n o s i endo en las cond ic ione? 
•azonables que m ó l a m a n los G o b i e r n o s 

a l i a d o s , es i n a c e p t a b l e ; y m á s a h o r a , 
c u a n d o j u n t o s , e n c o m p l e t o a c u e r d o , es 
á n d i spues tos a l u c h a r h a s t a e l fin con 
a s m a y o r e s e n e r g í a s p a r a c o n s e g u i r la 
i c t o r i a , en b i e n de la H u m a n i d a d . ) ) 
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Interes s locales. 

_ '-'are m t . . , , ) ! —^"uuciie-* con eiri-
nia.,, Patruillas, en las o r i l l a s de l S t r u -

,3AR,TÍRTE 0 F , C , a l F R A N C E S 

?ficial f l ÍTx0rre E i f f e l ) . — E l c o m u n i c a d o 
QQy. dioP oés , de las t r es de l a t a rde de 

«Éu ]a p-i « F r e n t e o r i c n t . i I . — - L a s t r o p a s de l m a 
'':i!ll,s de I u c h a de m i n a s , con r i s c a l M a c k i u-M i i ( - o n t i n ú a n d e s a r r o l l a n 

15Q ]a -.^ÍBP0 r t a n c i a p a r a el enemigo . I d o s u p l a n . S i n ca rn l i i o s KUI este f ren te . 
?%2a% ^ i d e r e o h á de] M o a a h e m o s re -1 I>a6 f u e r / a s del a r c h i d u q u e J o p é , s i g u e n tel "Real quede t e r m i n a d o para, el d í a 1 

•"WwejitoR at.nrrnp.« ArtomAorno / w n - inpiha .ndo « n l o s m n n i t p A v iem pl va l l e d e ' de l p r ó x i m o m e s de j u l i o , con f o r m e a l o s 

Res to de los f rentes , s i n c a m b i o . » 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 

V I E N A . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
e j é r c i t o a u s t r í a c o , c o m u n i c a e l s i g u i e n t e 
pa r t e o f i c i a l : 

A y e r i a r d e , a l a s c u a t r o , p r ó x i m a m e n t e , 
se t r a s l a d a r o n a l ed i f ic io en c o n s t r u c c i ó n 
de l H o t e l R e a l , de l a . M a g d a l e n a , e l a r ­
q u i t e c t o s e ñ o r R i a n c h o y d o n M a r t í n D o 
m í n g u e z ; - n o m b r a d o p o r el s e ñ o r M a r q u e t 
p a r a g e r e n t e de l c i t a d o negoc io y del Ga 
s i n o del S a r d i n e r o . 

'Los c i t a d o s s e ñ o r e s i n s p e c c i o n a r o n de­
t e n i d a m e n t e los t r a b a j o s que se e f e c t ú a n 
e n l a r e f e r i d a o b r a , q u e d a n d o el s e ñ o r 
D o m í n g u e z g r a t a m e n t e i i rnpres ionadd de 
la. m i s m a y f e l i c i t a n d o c a l u r o s a m e n t e a l 
s e ñ o r R i a n c h o p o r el celoso a c i e r t o con 
que d i r i g e l o s p l a n o s (le m u s í r u n ¡ón . 

A pesar de l a c e l e r i d a d con que se l ie 
v a n a cabo los t r a b a j o s , t a n t o e l s e ñ o r 
D o m í n g u e z como el a r q u i t e c l o s e ñ o r R i a n ­
cho, e spe ran con f i ados en que u n a vez 
e fec tuadas l a s i a b o r e s de r e t e j a d o y té 
c h u m b r e s , se p u e d a i m p r i m i r a ú n m á s 
v i g o r a las faenas, d a d o <pie en estas coh 
d i c i o n e s la i n c l e m e n c i a d e l t i e m p o no h a 
b r á de s e r t a n - d u r a m e n t e m o r t i i k - a n t e co 
m o h a s t a l a fecha. 

H a y , pues , que l a b o r a r s i n descanso pa 
r a p o d e r c o n s e g u i r que e l e d i f i c i o de l H o 

a taques enemigos con- l u c h a n d o e n los m o n t e s y e n el 
frietes rv " ' ' udheras del bosque de Con- L i z i t a y ' e n C a s s i n u ; p r o g r e s a m o s a l Ñ o r I deseos de l s e ñ o r Marquet , que son tara 

se v i v " l ' l ,n i l )at l ' ' t'l ene- te de la c a r r e t e r a de Oituz, ( b i é n l o s d e l infat igable arqui tecto e inteli-
' '̂oQhe t 6 con fuertes p é r d i d a s . L o s a s a l t o s de n u e s t r a s f u e r z a e a v a r i a « gente d irec tor s e ñ o r R i a n c h o . 

tranqui la en el resto del f ren te .» pos ic iones a v a n z a d a s r u e a » han ' ten ido en J * t • 

4.ros l ec tores que e l e n t u s i a s m o desperkx 
d o en t o d a s las gen tes p o r l a fel iz r e a l i 
z a c i ó n de es tas r i s u e ñ a s i n i c i a t i v a s , se 
e n c a m a y a p o r e l m e j o r de l o s c a m i n o s 
p a r a l o g r a r el fin que todos nos p r o p o 
n e m o s . 

.E l s e ñ o r D o m í n g u e z , a q u i e n con t a l 
ob j e to v i s i t a m o s a y e r , nos d i j o : 

— S e ñ o r e s , n a d a n u e v o p u e d o m a n i l a s 
bar á ustedes, a p a r t e de lo que y a s a b e n 
y es d e l d o m i n i o p ú b l i c o . N u e s t r o p r p p ó 
s i t o , s e n c i l l a m e n t e , p o r de p r o n t o , es olor 
g a r , p o r n u e s t r a c u e n t a y r i e sgo , 50.000 
pesetas p a r a c a d a u n a de l a s c i n c o se 
s iones que éía el f u t u r o h i p ó d r o m o se ce 
l eb r en . 

¿ S i h a de s e r b u e n negoc io p a n a los i n 
tereses s a j i t a n d e r i n o s ? N a d i e m e j o r que 
ustedes h a n de s a b e r l o . E n o t r a s p a r t e s 
l o r e n d i m i e n t o s qne l a s c a r r e r a s p r o d n 
c e n s o n b i e n n o t o r i o s . M a s no s o y y o 
q u i e n e s t á a u t o r i z a d o p a r a a v e n t u r a r ¡ u ¡ -
cifts u o p i n i o n e s sobre el p a r t i c u l a r . P o r 
el m o m e n t o m i s "gest iones haai t é r r a in­
do . M a ñ a n a a, p r i m e r a h o r a s a l g o par-a 
S a n S e b a s t i á n y c o n f í o en q u e p r o n t o p u e 
d a s a l u d a r a us tedes n u e v a m e n t e . 

— ' D u r a n t e l a j o r n a d a v e r a n i e g a , ¿ p e r 
m a n e c e r á us ted en t r e nosot ros?—le p r o 
g u n t araos. ' 

— S í . E n e l Gas ino d e l S a r d i n e r o . 
Y e n t r e g a n d o l a m a n o a l s e ñ o r D o r a í n 

guez , nos d e s p e d i m o s lafectucsos de é l . 
encan t ados de l a a m a b i l i d a d s i n l í m les 
que le c a r a r t e r i z a . 

* * * 
R u m o r e s a u t o r i z a d o s q u e bam l l egado 

h a s t a noso t ros , d a n p o r v e r í d i c a l a re 
u n i ó n ce l eh rada el j ueves p o r los s e ñ o r e s 
•accionistas del c a f é Su izo , c o n c e r n i e n t e a 
l a d i s o l u c i ó n de esta Soc iedad . 

A t í t u l o de r u m o r p r e c i s a m e n t e recoge 
m o s en n u e s t r a s c o l u m n a s este eco, c o m o 
a - i n i i - n i o el de que son y a v a r i o s los p r e ­
t end ien t e s d e l l o c a l m e n c i o n a d o , e n t r e 
o t ros , el A t e n e o M o n t a ñ é s y la s e ñ o r a do­
ñ a F r a n c i s c a G ó m e z , é s t a ' ú l t i m a con el 
fin de es tablecer los comedores de su ho 
te l e n la p l a n t a h n j a d e l - p a l a c i o c i t a d o . 

Y m i e n t r a s se hace luz en el a s u n t o , 
c reemos m u y p r u d e n t e n o , a v e n t u r a r n i ó s 
j u i c i o s a l respecto. 
VVVVVVVVVVXA/V'VVVVVVVVVVVVVVVVVV^'VUVVVVV^ 

E L T E M P O R A L 
E n S a n t a n d e r . 

C o n t i n ú a e l m a l t i e m p o h a c i e n d o q u e 
los h a b i t a n t e s d e S a n t a n d e r t e n g a m o s que 
s a l i r a l a cal le c o n m a n t a s de P a l e n c i a , 
p a r a preservar-nos de.l f r í o , q u e estos d í a s 
ha s en t ado M I S reales sobre nuesii.ro p u e 
h lo . 

Eil a g u a pers is tente y a n t i p á t i c a no ha 
cesado dede hace t res d í a s y m e n u d e a n 
t a m b i é n las g r a n i z a d a s , que, a f o r t u n a d a 
m e n t e , no son m u y copiosas. 

Por l a p r o v i n c i a . 
P o r la p r o v i n c i a el t e m p o r a l de n i eve 

va e n a u m e n t o , e spec ia lmen te e n R e i n o 
s i , donde las n . \ a d a s s e h a n g e n e r a l i z a 
do,, a l c a n z a n d o y a i a n i eve en a l g u n o s 
p u n t o s a l t u r a s b a s t a n t e cons ide rab l e s , i n ­
t e r r u m p i e n d o la v i d a en aque l lo s l uga res . 

E n la v í a f é r r e a l a n i eve causa t a m b i é n 
í i a s io iT íos ) de c u i d a d o , p ú a s ei t r e n co 
r r eo de M a d r i d l l e g ó a y e r con dos f loras 
de r e t r a s ó . 

E n l a éfetación de PozazaJ t u v o que es 
t a r p a r a d o el c ó p v o y t r es cua r to s de h o r a , 
y Cinco en t r e las es tac iones d e Pozaza l , 
S a n t i u r d e y R e i n o s a . 

E n las es tac iones de Pozaza l , Q u i n t a n i 
l i a , M a v e y R e i n o s a , l a s - c u a d r i l l a s de 
o b r e r o s no casan de t r a b a j a r q u i t a n d o 
n i eve de la v í a , que en l a p a r t e de Poza 
aal a l c a n z a b a a y e r 1,16 m e t r o s de a l t u r a . 

•Las m á q u i n a s e x p l o r a d o r a s no cesan 
le t r a b a j a r c o n i i n u a r a e n t e , y , a pe sa r de 

e l lo , a y e r el t r e n c o r r e o s u f r i ó u n n u e v o 
re t raso a l l l e g a r a Reinosa.. 

E n la e s t a i - i ó n á n ü n e i a T o ñ a los v i a j e 
ros la, p o s i b i l i d a d d e u n a d e t e n c i ó n en l a 
n i eve , y no «sería d i f í c i l que , de s e g u i r i as 
ven t i scas , se v i e r a i n t e r r u m p i d a la c i r c o 
l a c i ó n f e r r o v i a r i a p o r esta p a r t e de la 
p r o v i n r i i . 

H a s t a ta ifeoba, a f o r t u n a d a m e n t e , no 
se t i e n e n n o t i c i a s do que, p o r efecto de l a 
n ieve , se h a y a o r i g i n a d o a l g u n a desgra-

ia . • 
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VIDA A R I S T O C R A T I C A 

Cartas a una lectora. 
Helia amiga : Pa ra t i , que acabas de coger 

el p e r i ó d i c o en tus blancas manos y que de­
jas posar el fu lgor ¡ ie reno de tus helios ojos 
sobre estas lun as, comienzo h o y a escr ib i r 
e^ias carias, no s in c ier to t emor , m o t i v a d o 
por l a duda (Jé si s a b r é c u m p l i r r " ' i 'omet i -
71o y sa l i r a iroso en m i empresa. 

B ien a l ta es, por c ier to , para tari m e n g u a 
das fuerzas; porque al ta empresa fuv> siem­
pre para un homhre cau t iva r l a a t e n c i ó n de 
una mujer , haciendo que su vo l ado r pe i l s á -
m i e r i t ó se detenga un instante a escuchar 
sus palahras. 

Para el lo, y pues ese es el f i n que me l l eva 
a escrlBirte estas ru r l a s . he de buscar, para 
jorjjtarte en i ' l las, todo lo que pueda dis 
t raerte . As i . le prometo r e r o r r e r todos aque­
llos lugares Sonde tengan su asiento el re­
goci jo , l a belleza, el amor , l a fe l i c idad , l a 
esperanza, cuanto puede hacer de l a v ida 
u n a alegre senda por l a que c a m i n e n las a l ­
mas s in miedo a l g u n o a los dolores y amar­
guras que vienen a ensombrecer la ; mas a m i . 
Sin p reocupa iM' de ellos, a lejado todo peo-
samienl.o de a.qiiello que necesite m e d i t a c i ó n 
y l l e v á n d o l e só lo a ju io ie tear f r í v o l a i m - n l r . 

Esta a l e g r í a es la que y o qu ie ro que Peí 
ne en mis cartas; po r eso a t i e s t á n dedica­
das, lectura, porque t ú s a b r á s comprender 
su encanto. Yo sé bien que con e l lo los hom­
bres no han do encont rar las de su agrado, 
pero en esta «Gcasión no qu ie ro nada con 
ellos, d e j á n d o l e s preocupados con sus altos 
pensamientos, y só lo busco conversar con 
tifio un momen lo . un corto m o m e n t o , ^on 
e sá c o n v e r s a c i ó n f r i v o l a , en l a que, entre 
g a l a n t e r í a s y donai res , se h a b l a de l a ale­
are vida, qne pasa a maestro lado, m á s que 
por la no t i c i a mi sma , por el placer de la 
c o n v e r s a c i ó n , por ver c ó m o , m i e n t r a s nues­
tras palabras auenan, cuan b lando es el fnl 
gor d e tus ojos t r a n q u i l o s y cuan dulce 'a 
sonrisa de tus labios rojos. 

En esta nueslra bel la c iudad hay , po r des 
trracia, pocas ocasiones en las que damas y 
galanes se r ennan a pasar m í a * horas agra­
dables. Y es mas de lamentar , cuan to que 
es famosa en todas partes i a b e l l e z a de t us 
paisanas, lectora, y no fa l t an t ampoco «po 
líos» que cacareen con m á s 0 menos p o e s í a . 

M u y pocas son las casas en las que, a l a 
par que a los J ó v e n e s , se d a en t rada a l a 
a n i m a c i ó n y al sano regocijo. El a ñ o pasado, 
recuerdo hubo algunas; como las de la s e ñ o 
ra v iuda ' ' i ' Mevi l la , la s e ñ o r a de Flórez'-Ea-
Arada (don Alvaro) y d o ñ a Juana Peral de 
Gal lo , d i s t ingu idas s e ñ o r a s a las que mies 
t ros j ó v e n e s deben estar agradecidos pni 
las horas de « r a t o placer que con sn ama­
b i l i dad les p ropo rc iona ron . 

Éste a ñ o ha. sido el elegante c h a l e t «C¿ri-
l a b r i a » . de los s e ñ o r e s de P i ñ e i r o (don Mo 
desto), el que ha comenzado ab r i endo sus 
salones para Utó mimerosas personas que se 
hon ran con sn amis tad . 

Ya fué el d e anteayer el tercero o cu a r l o 
m i é r c o l e s en que l a fiesta i n t i m a se cele 
braba; m á s para m i fué é s t e el p r i m e r d í a , 
lectora, y m a l p o d r í a darte cuenta de lo que 
no hab la vis to . 

Y en verdad que h a b í a pe rd ido no poco 

I c ó n no haber as is t ido antes a ellas; porqueJ la P n e b l a , n a t u r a l de l a V i l l a de S a n t a n 
no puedes f i gu ra r t e lo gratas que pasan a l l i í d e r y C o n t a d o r de R e s u l t a s d e V . M a j e s 
las horas, p res id idas por l a amable y obse- t a d » , 17 f o l i o s i m p r e s o s , s i n l u g a r e s n i 
quiosa s i m p a t í a de l a s e ñ o r a de la casa, do­
ñ a T u l a , gozando de su a m e n a conversa 
c i ó n ; a l l ado de l a e s p i r i t u a l bel leza de su 
h i j a Lu i sa , r u b i a y g e n t i l , como pr incesa de 
leyenda; de l a t rav iesa serenidad de los ojos 
claros de su be l la sob r ina M a r i n a , ent re 
aquel hermoso r amo de flores m o n t a ñ e s a s 
y los j ó v e n e s alegres y decidores. 

Y entre bai les y palabras , m ú s i c a s y can-
c i o n e s - d . u i s i i a canta p r i m o r o s a y del icada­
mente—, p a s ó el t i empo , y l l e g ó la hora t r i s 
ie, a lebrada po r l a esperanza que, a l despe­
d i rnos , a m a b í e m e n t e , d o ñ a T u l a , despertaba' 
en nosotros a l decirnos: 

—Hasta e f m i é r c o l e s . 
Y nada m á s , p o r hoy , he de contar te , be 

l i a lec tora ; lo que te d igo creo h a de bastar 
te p a r a que, s i eres a m i g a de t a n d i s t i n g u i ­
dos s e ñ o r e s , no faltes a su casa el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s . 

Y a t i , lectora , que pennaneces a le jada de l 
m u n d a n a l r u i d o , pa ra que veas c ó m o puede 
sanamei i ie alegrarse la v ida , y c ó m o cuan­
to hacemos pa ra a legrar a los d e m á s s i rve 
l a m h i e n p a r a nuestra p r o p i a a l e g r í a . 

Besa tus pies, 
Seg. 
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Léase en tercera plana: 
B o l s a s y mercados.—Suacripcitn p a r a el 
¿ a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . — A los comer-
c iamíea y expornaiciores.—Vida re l ig iosa .— 
sucesos,— ipor l a p r o v i n c i a . — L a u a n d a d 
de S a n t a n d e r . — S e c c i o n m a r í t i m a . — N o i ü -
c i a s . — E s p e c í á c u l o s y a n u n c i o s tía i n t e r é s . 
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r i D u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r se s e n t ó e n e l b a n q u i l l o de ioe 
acusados d o n L a d i s l a o M a n u e l O b r e g ó n 
H e r r e r o , m ó d i c o de A l c e d a , p rocesado e n 
causa, p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de V i ü a c a -
r r i e d o , p o r e l d e l i t o de i n j u r i a s , a d o n 
L u i s ( i a r c í a BaJazuelos . 

D a d a l a í n d o l e de los hechos , las se 
s i ones de j u i c i o o r a l se c e l e b r a r o n a p u e r 
t a c e r r a d a . 

E l l e t r a d o s e ñ o r R u a n o , c o m o defensor 
de l a p a r t e q u e r e l l a n t e , . e s t imando que 
loe hechos e r a n c o n s t i t u t i v o s d e e u a t r o 
d e l i t o ^ de i n j u r i a s , - y que de los m i s m o s 
era a u t o r el p r o c e s a d o , s o l i c i t ó se le c o n 
d e n a r a p o r c a d a u n o de t r es de a q u é l l o s , 
a l a p e n a de u n a ñ o , ocho meses y v e i n 
t i ú n d í a s de d e s t i e r r o y 25U pesetas d^ 
m u l t a . 

E l l e t r a d o s e ñ o r P a r e t s ( B . ) , defensor 
del p rocesado , expuso que los h e c h o s no 
c o u s t i t u í a n d e l i t o , y p a r a en e l caso de 

|jque l a Sa l a e s L i m a r a l a e x i s t e n c i a de 
a q u é l , d e b í a dec la ranse p r e s c r i p t o . 

D e s p u é s d e l o s i n f o r m e s de la.s p a r t e s , 
[ufd-ó el j u i c i o p a r a s e n t e n c i a . 

S E N T E N C I A 
E n causa p r o c e d e n t e del J u z g a d o d e l 

Oeste se h a d i c t a d o s e n t e n c i a c o n d e n a n ­
do a D e o g r a c i a s G ó m e z I n c i e s t o , c o m o a u : 
o r de u n d e l i t o de l e s iones g r a v a s , p o r 
m p r u d e n c i a , a la p e n a d e d o s meses y 

un d í a de a r r e s t ó m a y o r y 100 pesetas de 
i n d e m n i z a c i ó n . 
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En el Círculo Católico. 
U n a conferencia . 

S i g u i e n d o e i c u r s o de c o n f e r e c í a s o r g a 
n i z a d o p o r l a LAcademia d e l a J u v e n t u d 
C a t ó l i c a O b r e r a , a n o c h e o c u p ó La t r i b u 
ia t l e l C í r e U l o el i l u s t r e m o n t a ñ é s , a c á 

a ñ o ; y e l « E x t r a c t o de l o s i n s t r u m e n t o s 
que p r u e b a n e l R e a l p a t r o n a t o . de S. M . 
de l a I n s i g n e i g l e s i a C o l e g i a l de l a m u y 
N o b l e y L e a l V i l l a de S a n t a n d e r y de re 
c h o § de s u D i g n i d a d a b a c i a l c o m p u l s a 
dos en v i r t u d de s u s Rea le s ó r d e n e s co­
m u n i c a d a s p o r e l S u p r e m o C ó n s e j o de l a 
C á m a r a , a l a c t u a l a b a d de d i c h a I g l e s i a 
(en c u m p l ¡ i n ¡ e i i 4 o de lo d i s p u e s t o en e l l a s ) 
l o s r e m i t e p o r m a n o de l s e ñ o r d o n Y ñ i g o 
T o r r e s , d e l Consejo de S. M . y S e c r e t a r i o 
leí Pea l P a t r o p a t o a l d i c h o S u m o C o n -

s e j d » . 23 fo l ios , 18 i m p r e s o s , s i n p i e de 
i m p r e n t a , y c i n c o m a n u s c r i t o s : a l f i n a l , 
n o v i e m b r e , 12 de 1663. 

•L levadas l a s p r e t e n s i o n e s i n o n t a f i e s a e 
a Roma., f u é a b o g a d o de fensor de l a c a u 
s a de n u e s t r o s p a i s a n o s e l f a m o s o car­
d e n a l Suca ; p e r o se p e r d i ó e l p l e i t o p o r 
d ó s s e n t e n c i a s c o n f o r m e s , d a d a s p o r l a 
S a n k i . C o n g r e g a c i ó n C o n s i s t o r i a l en 1669 
y en l (u2, p o r h a b e r c o n s e g u i d o B u r g o s 
toteresar a l a R e i n a g o b e r n a d o r a , d o ñ a 
M m i a n a de A u s t r i a , en s u f a v o r . 

E l d o c t o r d o n J u a n de Jeve y M u ñ i z , 
n a t u r a l de G i j ó n , e n A s t u r i a s , y m a g i s t r a l 
de l a c o l e g i a t a s a n t a n d e r i n a — e s c r i b e 
M a r t í n e z H a z a s — c o n solo lo que le d a b a 
s u p o b r e p r e b e n d a , se p n s o en M a d r i d , y 
a ca ra d e s c u b i e r t a s o l i c i t ó l a e r e c c i ó n ^ e l 
n u e v o O b i s p a d o . Siete xi 'ocho a ñ o s de 
c o n t i n u a d a s i n s t a n c i a s , m e m o r i a l e s y r e 
p r e s e n t a c i o n e s a l P . F r a n c i s c o R á b a g o ( h ¡ 
j o de T r a s a b u e l a ) , confesor de F e r n á n 
do I V , a c r é d i t a r o n p o r u n a p a r t e l a cons 
t a n c i a y e] celo en s e r v i c i o d e l a I g l e s i a , 
y c o n s i g u i e r o i i , p o r o t r a , a b l a n d a r e l ge­
n i o .austero de a q u e l m i n i s t r o . E n c a r g ó 
F e r n a n d o I V i n m e d i a t a m e n t e este, a s u n 
ío a vsn e m b a j a d o r e n R o m a , d o n M i g u e l 
de la ( l á n d a r a , n a t u r a l de L i e n d o , el c u a l , 
c o m o buen i ñ o n i a ñ é s , t r a b a j ó c o n e n t u 
s i a smo en este negoc io , h a s t a que c o n s i -
•ai!lo que en 12 de d i c i e m b r e de 1754 e l 
P a p a P.enedicto X I V diese l a R u l a nece 
« a r i a p a r a l a e r e c c i ó n del nueA'o O b i s 
pado . F u e r o n jueces e j e c u t o r e s de esta 
Rt r l a d o n J u a n d e l C o l e r o , n a t u r a l de R u 
c a n d i ó , d i g n i d a d p r o p ó s i t o de l a C a t e d r a l 
de Huesca , y d o n J u a n N o r i e g a , c a n ó n i 
go lee-toral de L e ó n . E l a r z o b i s p e de B ü r -
gos r e c l a m ó p o r v í a ¿ e a g r a v i o s c o n t r a 
la e j e c u c i ó n de l a B u l a , i n t e n t a n d o n a d a 
meniois que a n u l a r és i ta ; p e r o en el p l e i t o 
que se s i g u i ó en l a C á m a r a r e a l fué v e n 
e ido , d e c r e t a n d o é s t a en 3 de j u l i o de 1761 
que n o se vo lv iese a h a b l a r del a s u n t o . » 
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O C U L I S T A 
Consul ta , : W a d R á s , 7. I .0 , de doce a 

u n a , y en e l S a n a t o r i o M a d r a z o , de c u a 
t r o a c inco . 

T e l é f o n o 472. 

n a 
d lémicq c o r r e s p o n d i e n t e de Ja H i s t o r i a , 
d o n M a t e o Escagedo S a l m ó n . 

i E l l oca l de l C í r c u l o se v i ó l l e n o de u n 
qsfcinguiJdd p ú b l i c o , que a p l a u d i ó a l con 

e r e n c i a n t e a l t e r m i n a r l a l ec tu ra , de s u 
n o t a b l e o b r a s o b r e l a d i ó c e s i s a qne h a 
p e r t e n e c i d o n u e s t i a -p rov inc ia l a t r a v é s 
de los s i g lo s . 

C o m e n z ó el i l u s t r e a c a d é m i c o e n t o n a n 
do u n h i m n o a l a M o n t a ñ a , donde d ice 
que es tdn sus a m o r e s todos . C a n t a a l a 
n i eve , a l a s raantoñas, a l m a r c á n t a b r o s , 
y a s e g u r a que s i a m a r a t a n be l l a s cosas 
es r e g i o n a l i s m o , él es u n r e g i o n a l i s t a co­
m o pocos. 

D e s p u é s h a b l a de E s p a ñ a , de s u s pasa 
idás g r a n d e z a s , d e a q u e l l o s t i e m p o s b é n 
d i t o s en que no se p o n í a e | s o l en los do 
" i i i n i o s hispano.. ' . 

E n t r a luego en m a t e r i a , e s t u d i a n d o c o n 
c i t a s v a l i o s í s i m a s d ó n d e e s t u v o e n c l a v a 
da la d i ó c e s i s c á n t a b r a , d e m o s t r a n d o su? 
- M e n s o s c o n o c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s , y con 
• luye con los s i g u i e n t e s y b i e n escr i . 

p á r r a f o s : 
« V a en t i e m p o s de los d o s F e l i p e s J l 

y I I I , a ñ a s 1571 y 1615, l u c h ó S a n í a n d e 
p o r .separarse d e la. m i t r a b u r g a l e s a , s i i i 
p o i l e r l o c o n s e g u i r . D u r a n t e l o s r e inado< 
"e F e l i p e I V y C a r l o s e l H e c h i z a d o se p í o 
UQ v i ó n u e v a m e n t e la c u e s t i ó n d e l Obis 
lado n i o n t a ñ é s c o n m á s t e s ó n y e n e r g í a , 
•oino cons ta e n el « M e m o r i a l en de recho , 
a la. é & e í a ma je : - t a i l de F e l i p e q u a r t o so­
b r e l a e r e c i ó n de n u e v o o b i s p a d o en l a 
v i l l a de. S a n t a n d e r s i n p e r j u i c i o d e la D i o 

- - v del Si -zobispado (de B u r g o s ) y l a s 
r a z o n e * que a e l lo m u e v e n de l s e r v i c i o de 
D i o s y de V . M a j e s t a d . P o r l a s v i l l a s , L u 
-.Mies y c l e r e c í a s de l a s M o n t a ñ a s de Cas 
t i l l a l a V i e j a ; y en su n o m b r e T o r i b i o de 

1 
A l a u n a y m e d i a de l a m a d r u g a d a de 

¡ i ny , en u n e s t a b l e c i m i e n t o de l a Cues ta 
de Cribaja, se p r o m o v i ó u n a c u e s t i ó n en 
t r e v a r i o s d ' n d i v i d u o s i t -rasnochadores. 

E n l a d i s c u s i ó n h u b o a c o r a p a ñ a m i e n t o 
de go lpes en g r a n escala, r e s u l t a n d o de 
La r e f r i e g a d o s h e r i d o s , que f u e r o n a&is 
tido.s en l a Gasa de S o c o r r o , e l u n o de 
u n a h e r i d a c o n t u s a , con c o l g a j o , en l a 
r e g i ó n f r o n t a l , y el o t r o , c o n u n a h e r i d a 
c o n t u s a en l a c a r a . 

E n el h e c h o i n t e r v i n o el g u a r d i a m u n i ejpaJ, que t o m ó n o t a de los p r o r a o v e d o 
i e leí e s c á n d a l o , masando d e s p u é s l a 
d e n u n c i a a l J u z g a d o m u n i c i p a l cor res - -
p o n d i e n t e . 
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Bolsa de Madrid, 
I n t e r i o r F 

» E . . . ; 
» D 

C 
>y B 

„ » A 
» G y H 

A r a o r t i z a b l e 5 p o r 100 F 
» » E 
,, » D . . . -
» » C — 
» »> B 
» » A — 

A r a o r t i z a b l e 4 p o r 100, F . . . -
B a n c o E s p a ñ a 

»> H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 
R í o de l a P l a t a 

Tabacos 
Nor t e s ; 
\ l i c a n t e s 
Azucare ras p r e f e r e n t e s 

» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 p o r 100 
Tesoro 4 p o r 100 se r ie A 
I d e m i d . , s e r i e B 
I d e m 4,50, s e r i e A 
I d e m i d , s e r i e B 
I d e m 4,75, s e r i e A 
d e m i d . , ser ie B 

\ z u c a r e r a s , e s t a r n p i l l a d a s . . 
I d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , se r ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 .. 
F ra neos 
L i b r a s , 

D í a 10 D í a 11 

75 70 75 50 
75 75 75 70 
75 90 76 00 
77 50 77 90 
77 70: 78 10 
77 75¡ 78 10 
77 00 77 00 
00 00 00 r o 
98 00 97 95 
97 90 98 00 
98 6n 98 50 
98 35 98 40 
98 80 98 75 
00 00 00 00 

44^ f0 445 00 
0C0 00 000 00 
248 00 247 00 
282 00 281 50 
353 00 3^3 C0 
356 00 354 00 

65 O^i 65 00 
19 25, CO 00 

000 Of 104 20 
100 10,000 00 

too r o i i c o oo 
100 00 101 00 100 ns'iro 65 
102 35 102 35 
101 70 101 70 
00 01 
00 00 
83 01 
98 55 
80 60 
22 36 

75 C0 
78 00 
83 15 
97 25 
80 75 
22 50 

(Del B a n c o H i s p a n o - A m e r i o a n o . ] 

P a r a p r o t e g e r s e de l a s i n f ecc iones t i f o i 
deas se a c o n s e j a n l a s P a s t i l l a s B a l s á m i ­
cas M A R I A . 

D e p o s i t a r i o s p a r a S a n t a n d e r y s u p r o 
vi n c í a : P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de l a m u j e r . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3 ° 

T e l é f o n o n ú m e r o 620. 

Francisco Setién, 
Especial ista en enfermedades de la nariz , 

garganta y o í d o s . 
Consulta de nueve a u n a y de dos a seis 

B L A N C A , NUMERO 42, 1." 

l a mejor agua de mesa. 

Garlos Rodríguez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

C o n s u l t a de doce a u n a , en e l Sana to­
r i o de l d o c t o r M a d r a z o ; de t r es a cuat ro , , 
e n s u d o m i c i l i o , W a d R á s , 3, 3.° 

E x c e p t o d o m i n g o s y d í a s fes t ivos . 

Dr. F. de la Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , HIGADO 

Y P A N C R E A S 
C O N S U L T A - D E D I E Z A D O C E 

Gratuita a los pobres lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de nueve • diez 

SAN F R A N C I S C O , N U M I R O B, 1.° 

¿ O s g u s t a e l p icante? P e d i d en u l t r a m a ­
r inos tan « sa 'uRTÍa í i» m u r c a U L K O ü A . 

C i r u e l a s , Guindfts , Cere-
sraa, A l b a r i c o u n e a TREVIJANO 

BODEGAS GALLEGAS 
REARES-ORENSE-ESPAÑA 

O 
E 
G O 

os; 

B0DEGAS, GALLEGAS 
KAUS-olxaM-ionuuu • 
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A A R C A R E G I S T R A D A 

Santiago 1909. Valencia 1910 
Buenos Aires 1911, Puerto Rlco-1911 

O 

R 

O 

Representante: don Santiago Maza, Segis­
mundo Moret, 2, Santander. 

Representante en Ramales: don Pedro 
Goya. 

m o i&r H i T Y 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T 

Sucursal en el Sardinero: MIRAMAR 
Servicio a la carta y por cubiertos 

H A B I T A C I O N E S 
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JOSE ECH S I H US I I 
e n e s t i l o s , dLibiijos y c o l o r e s . 

9 
d 

i 
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r Se atienden inmediatamente las órdenes 
- - - por correspondencia - - - - u v e 

Confección esmerada. Géneros de pri-
- - - - - mera calidad — - -

S u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a en l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r i ó d i c o p a r a er ig ir u n monumento a i 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , en el C e r r o 
de los Angeles: 

S u m a a n t e r i o r , 3.632,25 pesetas. 
De S a u t i l l a n a : 
D o ñ a E l e u t e r i a R u i z , 0,05; d o n J u l i á n , 

d e a A m e n l o , d o ñ a M a r í a , d o ñ a C a r m e n 
y d o n D a r í o V e n t i s c a , 0,25; d o ñ a M a r í a 
G r e ñ a , 0,05; d o n J o s é y d o n R i c a r d o G ó ­
m e z , 0,10; d o n J o s é C a s t i l l o , d o ñ a T e r e 
s a G u t i é r r e z , 0,05; d o n V a l e r i a n o A n s o r e 
n a , 0,O5; d o ñ a A g u e d a V e n t i s c a , 0,05; d o n 
P e l a y o y d o ñ a N i e v e s A n s o r e n a , 0,05; 
ilnfui N i c a n o r a V e n t i s c a , 0,10; d o ñ a G r e 
g o r i a Cuevas , 0,05; d o n J u a n Cues ta , 0,10; 
d o n Vice i i ' i e S a n t i a g o , 0,05; d o n V i c e n t e , 
d o ñ a M a r g a r i t a , d o n G e r m á n y d o ñ a Ser 
vairuda R u i z , 0,20; d o ñ a G r e g o r i a P a c h e 
co, 0,20; d o ñ a M a r í a R u i z , 0,20; d o n T o 
m á s Cuevas , 0,05; d o ñ a M a u r i c i a R o d r í 
guez , 0,05; d o ñ a P a u l i n a L ó p e z , 0,05; d o -
fia D a n i e l a G r e ñ a , 0,05; d o ñ a A n g e l a P a 
aheco, 0,05; d o n Á n g e l Cuevas , 0,05; do 
ñ a L u c í a R o d r í g u e z , 0,05; d o ñ a Concep 
c i ó n , d o ñ a M i l a g r o s y d o n F l o r e n t i n o 
Cuevas , 0,15; d o n M a r i a n o , d o ñ a A n t o n i a , 
don M a n u e l , d o n D o n i i n g o , d o n F r a n c i s 
co , d o n A n g e l , d o ñ a A n g e l e s y d o ñ a A m a 
l i a R o d r í g u e z , 0,50; d o ñ a V i c t o r i n a G ó 
mez, 0,05; d o ñ a M a r í a , d o n C a s i m i r o , d o n 
C i p r i a n o , d o n J o s é , d o ñ a E l e n a y d o n 
J u l i o B a r r e d a , 0,30; d o n A n g e l , d o n J u l i o , 
d o n A l f r e d o y d o n A n g e l Cuevas , 0,25; 
d o n J u a n B a r r e d a , 0,10; d o n S i n f o r i a n o 
R o d r í g u e z , 0,05; d o ñ a J u l i a n a , d o ñ a A m e ­
l i a , d o ñ a P i l a r , d o ñ a S a t u r n i n a y d o n 
J u a n B a r r e d a , 0,25; d o ñ a Josefa G ó m e z , 
0,05; d o n M a n u e l R u i z , 0,05; d o ñ a F r e 
d e s v i n d a G i r ó n , 0,05; d o n P e d r o Cues ta , 
0,05; d o ñ a A m a l i a Cuevas , 0,05; d o n Jo 
s é M a r í a y d o ñ a F e l i s a Cues ta , 0,10; d o n 
J u l i á n y d o n C á s t o r O r t i z , 2,00; d o ñ a A n 
t o n i a de l a A z u e l a , 1,00; d o n T i m o t e o , d o n 
G a b i n o , d o n L o r e n z o , d o n S i l v e r i o , d o n 
J u a n M a n u e l y d o n R a m ó n O r t i z , 6,00; 
d o ñ a A n t o n i a H e n a l e s , 1,00; d o n G e r a r d o 
P é r e z , 1,00; d o ñ a M a r í a O r t i z , 1,00; d o n 
J u l i á n y d o ñ a M a r í a J e s ú s P é r e z , 2,00, 
d o n J o s é M a r í a P é r e z O r t i z , 1,00; d o ñ a 
F e l i s a F e r n á n d e z , 0,25; d o n T o m á s de l 
H o y o , 1,00; d g ñ a P a u l a V i U a m e r i e l , 1,00; 
d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o n M i g u e l , d o n V i c e n 
te , d a n I s i d o r o , d o ñ a A n g e l e s y d o ñ a M i ­
l a g r o s d e l Hoyo. , 1,50; d o n A n a c l e t o Cues­
t a , 0,10; d o n M a r i a n o Cuende , 0,25; d o ñ a 
F e l i s a M a r t í n e z S a n t i d r á n , 0,25; d o ñ a 
A s u n c i ó n Cuende M a r t í n e z , 0,10; d o ñ a 
A n d r e a de l a Cuesta G a r c í a , 0.50; d o ñ a 
Josefa y d o ñ a M a t i l d e M a r t í n e z , 0,50; d o n 
E m e t e r i o G a r c í a C u a d r a d o , 0,50; d o ñ a 
I s a b e l S á n c h e z S á n c h e z , 0,50; d o n A d o l f o 
T o r r e , 1,00; d o ñ a V i s i t a c i ó n Basave , 1,00; 
d o ñ a M a r í a L u i s a y d o ñ a Josefa F . Re 
g a l i l l o , 0,50; d o ñ a C á n d i d a G ó m e z , 0,10; 
d o ñ a Consue lo G o n z á l e z , 0,10; d o ñ a D o l o 
res S á n c h e z , 1,00; d o ñ a L o l a S i e r r a , 1,00; 
d o ñ a Josefa G ó m e z , 0,10; d o n F e r n a n d o 
C a r d a , 0,10; d o ñ a B e n i g n a V i ñ a , 0.25; 
d o ñ a M a r í a A n d r é s , 0,50; d o ñ a C a r m e n 
Rul iz , 0,50; d o ñ a E m i l i a n a H a y a , O.50; 

d o n B e r n a r d o G o n z á l e z , 0,10; d o ñ a P i l a r 
G r e ñ a . 0,10; d o ñ a P i l a r G o n z á l e z , 0,05; 
ÍOB An tondo L ó p e z B a ñ o s , 0,25; d o ñ a L u i 
s a Cobos, 0,25; d o n F a u s t o y d o ñ a P r i í n i 
t i v a H e r r e r o , 0,50; d o n G e r a r d o P a s t o r , 
1,00; d o n F r a n c i s c o G r e ñ a , 0,10; d o ñ a D o ­
l o r e s Pacheco , 0,10; d o n A n t o n i o F e r n á n 
dez , 0,10; d o ñ a J a v i r a G r e ñ a , 0,10; d o ñ a 
P u r i f l e a c i ó n , d o n T o m á s , d o ñ a D i o n i s i o , 
d o ñ a A n t o n i a , d o n B e r n a r d o y d o ñ a M a 
n o l i t a F e r n á n d e z , 0,60. 

T o t a l , 3.666,45 pesetas. 
C o n t i n u a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n . Cuo ta 

m í n i m a , c i n c o c é n t i m o s ; m á x i m a , u n a pe­
seta. 
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i 
P o r l a s e c c i ó n de C o m e r c i o de l m i n i s 

t o r i o de E s t a d o se hace s abe r a los en 
m e r c i a n t e s e s p a ñ o l e s l o s i g u i e n t e : 

!«Los G o b i e r n o s de l a O r a n B r e t a f n , 
y de D i n a m a r c a , s e g ú n a c u e r d o r ec i en te , 
d i s p o n e n q u e i toda i m p o r t a c i ó n de m e r ­
ca u n a s de c u a l q u i e r p r o c e d e n c i a en este 
ú l l i m o p a í s d e b e r á e f e c t ú a m e p o r . c o n d i i c 
to del g r e m i o de c o m e r c i a n t e s ( M e r c h a n t s 
( j n i l d ) de C o p e n h a g u e , s i l o s p r o p i e t a 
r í o s de l a s m i s m a s n o q u i e r e n exponerse 
a que sean a p r e s a d a s a l a t r a v e s a r l a zo 
n a del b l o q u e o b r i t á n i c o . 

Conv iene , pues, q u e iloe e x p o r t a d o r e s 
e s p a ñ o l e s o b s e r v e n d i c h o r e q u i s i t o p a r a 
e v i t a r l a d e t e n c i ó n de l a s m e r c a n c í a s que 
e n v í e n a D i n a m a r c a . » 

* * * 
E l G o b i e r n o de los P a í s e s B a j o s h a de 

c l a r a d o p r o h i b i d a l a e x p o r t a c i ó n de to 
d a clase de especias y p e r f u m e s , ' y p o r de 

c r e t o de 18 de d i c i e m b r e ú l t i m o , l o s g a n ­
sos, p a v o s , c o n e j o s caseros y de c a m p a 
y caza de t o d a s c lases , e s t e a r i n a y o t r o s 
á c i d o s s e b á c e o s , p a r a f i n a , sebo de B o r ­
neo, C h i n a y J a p ó n , c e r a de abe jas y ce 
rosena , c e r a v e g e t a l y t o d o s l o s p r o d u c 
tos f a b r i c a d o s c o n c o m b i n a c i o n e s de esos 
a r t í c u l o s . 

* * * 
E l G o b i e r n o r u s o h a d e c r e t a d o c e r r a 

d a e n f r a n q u i c i a p o r t o d a s l a s f r o n t e r a s 
d e l I m p e r i o , h a s t a e l 1.° de s e p t i e m b r e 
de 1917, d e l a z ú c a r de todas clases h a s t a 
l a c a n t i d a d de 20 m i l l o n e s de « p u d o s » (60 
« p u d o s » e q u i v a l e n a u n a t o n e l a d a ) , s i n 
que a b o n e o t r o s i m p u e s t o s que e l q u e pe 
s a s o b r e e l a z ú c a r n a c i o i n a l , d á n d o s e f a 
c i l i d a d e s p a r a s u p a g o . 

Se h a p r o h i b i d o , t e m p o r a l m e n t e , l a dm 
p o r t a c i ó n p o r el p u e r t o de V l a d i v o s t o k 
de m e r c a n c í a s de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r , 
c o n l a e x c e p c i ó n de a q u e l l a s que sean 
r e c o n o c i d a s c o m o de u t i l i d a d p a r a el E s 
tado . L a s s o l i c i t u d e s p a r a o b t e n e r e l per ­
m i s o necesa r io , c u a n d o se t r a t e d e m e r 
c a n c í a s que r e ú n a n e sa c o n d i c i ó n , de 
h e r á n se r d i r i g i d a s a l a s e c c i ó n de Co 
m e r c i o d e l m i n i s t e r i o d e C o m e r c i o (Pe 
t r o g r a d o ) , p l a z a d e l P a l a c i o , n ú m e r o 81. 
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Vida reliíriosa-
S a n t o r a l de hoy.—Ss. B e n i t o , a b . ; Ta 

c i a n a , A r c a d i o , E n t r o p i o , S á t i r o , M o d e s 
t o , Z ó t i c o , R e g a t o , C á s t u l o , m r s . ; J u a n 
P r o b o , obs. 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — S s . G u m e r s i n d o , 
p b . ; Se rv ideo , m j . , m r s . ; G l a f i r a , V e r ó n i 
ca, vgs . ; L e o n c i o , A g r í e l o , obs . ; P o t i t o , 
H é r m i l o , E s t r a t ó n i c o , m r s . ; V i v e n c i o . 

Solemne novena . 
De r e p a r a c i ó n y d e s a g r a v i o que a Je­

s ú s S a c r a m e n t a d o d e d i c a n l a s r e l i g i o s a s 
de M a r í a R e p a r a d o r a y l a A s o c i a c i ó n de 
S e ñ o r a s de l a A d o r a c i ó n a l S a g r a d o Co 
r a z ó n de J e s ú s , en e l S a n t í s i m o S a c r a 
m e n ú ) , en u n i ó n con M a r í a R e p a r a d o r a . 

D a r á p r i n c i p i o el d í a 13 de enero . P o r 
l a m a ñ a n a , t odos l o s d í a s , a las s ie te , 
e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o y 
m i s a de c o m u n i d a d . 

A las diez, m i s a con a r m ó n i u m . 
P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o y m e d i a . E s 

t a c i ó n m a y o r , San to R o s a r i o , o r a c i o n e s 
de l a n o v e n a , a c t o de r e p a r a c i ó n y 
d e s a g r a v i o s a J e s ú s S a c r a m e n t a d o , se­
g u i d o de l s e r m ó n y s o l e m n e b e n d i c i ó n y 
r e s e r v a de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

E l d í a 21 , ú l t i m o de l a n o v e n a , d i r á l a 
m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l , a l a s siete y 
m e d i a , n u e s t r o e x c e l e n t í s i m o p r e l a d o y 
d a r á t a m b i é n l a b e n d i c i ó n de l a t a r d e . 

L o s s e r m o n e s e s t á n a c a r g o d e l reve­
rendo P a d r e E s t e b a n L a s q u í b a r (S. J .) 
« w w w w v w v w v w w t w w w w w w w w v w w v w v w v 

P I P E R A C I N A D R . G R A U . — C u r a a r 
I r i t i m o . r e u m a , g o t a , m a l de p i e d r a . E l 
m e j o r d i s o l v e n t e d e l á c i d o ú r i c o . 
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Bolsas y Mercados 
Colegio de Corredores de comercio de S a n ­

tander . 
A l c i o n e s C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i i n a de 

N a v e g a c i ó n , ocho acc iones , a 1.400 pese 
tas . 

I d e m Soc iedad N u e v a M o n t a ñ a , c o n c é ­
d u l a , a 60 p o r 100; pese tas 30.000. 

I d e m , s i n c é d u l a , a 59 y 60 p o r 100; pe 
setas, 7.500. 

I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 75,70, 77,25, 77,75, 
77,95 y 78 p o r 100; pese tas 39.700. 

C é d u l a s B a n c o H i p o t e c a r i o , 4 p o r 100, 
a 96,55 p o r 100; pesetas 4.500. 

A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, a 104,45 p o r 100; 
peetas 114.500. 

O b l i g a c i o n e s A y u n t a m i e n t o de S a n t a n 
der , 4,50 p o r 100, a 78,50 p o r 100; pesetas 
6.000. 

I d e m , 5 p o r 100, a 79 p o r 100; pese tas 
13.500. 

I d e m f e r r o c a r r i V d é B a r c e l o n a a A l s a 
sua , 4,50 p o r 100, a 90 p o r 100; pese tas 
15.500. 
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La producción nacional 
L a (cGaceta)) h a p u b l i c a d o u n extenso 

i ea l decre to de l a P r e s i d e n c i a del Conse 
j o d e m i n i s t r o s , - m o d i f i c a n d o l a c o n s t i t u ­
c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o de l a C o m i s i ó n p r o 
l e c t o r a de l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . 

T a m b i é n se i n s e r t a n en el m i s m o m i m e 
ro d e l p e r i ó d i c o o f i c i a l , do s a n á l o g a s d i s ­
pos i c iones , p o r v i r t u d de l a s c u a l e s se 
n o m b r a p r e s i d e n t e de a q u e l o r g a i n i s « n o 
r e o r g a n i z a d o , a d o n J o a q u í n S á n c h e z de 
T o c a , y voca les d e l m i s m o , en rep resen 

Anticatarral García Suárez. 
C a t a r r o s - t u b e r c u l o s i s , afecciones del 

a p a r a t o re sp ira tor io , t ra tamiento eficaz. 
V e n t a en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s : 
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t a c i ó n de lo s d i s t i n t o s o r g a n i s m o s del E s 
l a d o , a d o n F é l i x S u á r e z I n c l á n , d o n M a ­
n u e l G o n z á l e z H o n t o r i a , d o n A n t o n i o P é 
rez Crespo, d o n J o s é F r a m c é s y R o s e l l ó , 
d o n F a b r i c i a n o de H a r o y P o r t o , d o n A m ­
b r o s i o M o n t e r o A r n i l l o s , d o n D a n i e l Gon­
z á l e z G a r c í a , d o n J o a q u í n C h a p a p r i e t a , 
d o n E m i l i o O r t u ñ o , d o n A n t o n i o R o y o V i 
H a n o v a , d o n R a f a e l A n d r a d e y N a v a r r e 
te, d o n J o s é M a r í a M a d a r i a g a , d o n A n 
t o n i o F e r n á n d e z L l a n o s y d o n F e d e r i c o 
I b á ñ e z V a l e r a . 

C o m o voca l e s r e p r e s e n t a n t e s de los p r o 
d u c t o r e s n a c i o n a l e s , f o r m a n p a r t e de es­
t a C o m i s i ó n l o s s e ñ o r e s d o n L u i s S e d ó , 
d o n T o m á s Z u b i r í a e I b a r r a , conde de Z u 
b i r í a ; d o n J a v i e r G i l B e c e r r i l , d o n J o s é 
d e l P r a d o y P a l a c i o , d o n M i g u e l L ó p e z 
de C a r r i z o s a , m a r q u é s de M o c h a l e s ; d o n 
E s t a n i s l a o U r q u i j o , m a r q u é s d e l B o l a r -
que, d o n J o s é M e s t r e P é r e z , d o n J u a n To­
m á s de G a n d a r i a ^ , d o n J o s é de C a r a l t , 
conde de C a r a l t ; d o n D a m i á n M a t h e u , d o n 
E n r i q u e S a t r ú s t e g u i , d o n A n i c e t o Sela , 
d o n B a s i l i o P a r a í s o y d o n A d o l f o N a v a 
r r e t e y de A l c á z a r . 

Q u e d a n das ig inados p r e s i d e n t e s d e l a 
C o m i s i ó n p e r m a n e n t e y d e l a s Secciones 
y s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a m i s m a , los se­
ñ o r e s S u á r e z I n c l á n , S e d ó , Z u b i r í a y N a 
v a r r e t e de A l c á z a r , r e s p e c t i v a m e n t e . 
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SUCESOS DE MYER 
C a r r e t e r o aprovechado . 

A y e r f u é d e n u n c i a d o p o r l a G u a r d i a m u 
n i c i p a l u n c a r r e t e r o de l a l i m p i e z a p ú ­
b l i c a , v e c i n o de C u e t o , q u e se a p o d e r ó de 
u n c a j ó n d e b a s u r a , p r o p i e d a d de u n a 
m u j e r l l a m a d a . F e l i s a R o d r í g u e z , i d o m i c i -
l i a d a en l a A l a m e d a de J e s ú s de M o n a s 
t e r i o , a r r a n c a n d o , s e g ú n p a r e c e , e l z i n c 
que t e n í a e l c i t a d o c a j ó n . 

P o r escandalosas . 
" A y e r f u e r o n d e n u n c i a d a s p o r l a G u a r 

d i a m u n i c i p a l Jesusa S a n J u a n y V a l e n 
t i n a H o z , .que e n l a ca l le de P e ñ a H e r b ó 
sa p r o m o v i e r o n u n fue r t e e s c á n d a l o . 

Cosas de chicos . 
L a G u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a y e r a 

u n j o v e n de d i e c i s é i s a ñ o s , l l a m a d o M a r 
c e l i n o G a r c í a , q u e a l p a s a r p o r l a ca l l e 
d e S a n E m e t e r i o t u v o l a g r a c i a de a r r o 
j a r u n a p i e d r a c o n t r a e l n i ñ o de diez, 
a ñ o s P e d r o L i n a r e s , a q u i e n c a u s ó U I M 
l e s i ó n e n l a c e j a dereetha. 

Desprendimiento de t i e r r a . 
A y e r t a r d e , e n l a A v e n i d a de J o a q u í n 

Costa, en e l S a r d i n e r o , se d e s p r e n d i ó un, 
t r o z ó de -terreno de u n a finca q u e exis ta 
e n a q u e l l a A v e n i d a , p r o p i e d a d -de los he­
rede ros d e C o r r a l . 

D e l hecho se p a s ó e l o p o r t u n o av i so a l 
a r q u i t e c t o m u n i c i p a l 

U n acc identado. 
A l p a s a r a y e r t a r d e p o r l a p l a z a de l a s 

N a v a s de T o l o s a u n h o m b r e c u y o n o m b r e 
se desconoce , s u f r i ó u n a c c i d e n t e y c a y ó 
a l s u e l o s i n s en t i do . 

R e c o g i d o p o r a l g u n o s t r a n s e ú n t e s , f u é 
t r a s l a d a d o a l a Casa de S o c o r r o , d o n t i e 
se v i ó que s u f r í a anes t e s i a g e n e r a l i z a d a . 

E n v i s t a de que el a c c i d e n t a d o no que­
r í a d e c l a r a r , o r d e n ó el , m é d i c o de g u a r d i a 
que pasase a l h o s p i t a l de S a n R a f a e l . 
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POR LA PROVINCIA 
L u e n a . 

L a G u a r d i a c i v i l d e l pues to de L u e n a 
h a d e t e n i d o á l v e c i n o de P o b l a c i ó n de Su­
so M a r c i a n o G a r c í a , de v e i n t i c i n c o a ñ o s 
de edad , c o m o a u t o r d e h a b e r r o t o 44 c r i s 
t a l e s de u n a g a l e r í a e n c o n s t r u c c i ó n e n 
c i t a d o p u e b l o de P o b l a c i ó n de Suso, h a 
h i e n d o p e n e t r a d o en e l i n t e r i o r de l a ca­
sa, a p o d e r á n d o s e de d o s s i e r r a s y c u a t r o 
t r io ichas , p r o p i e d a d de n n c a r p i n t e r o q u e 
os taha h a c i e n d o l a o b r a . 

E l d e t e n i d o f u é pues to a d i s p o s i c i ó n d e l 
J u z g a d o m u n i c i p a l de a q u e l p u e b l o . 

S e l a y a . 
E n t r e d o s j ó v e n e s v e c i n o s d e l p u e b l o 

de L a C a n a l , se s u s c i t ó d í a s pasados u n a 
c u e s t i ó n , de la que u n o de el los , l l a m a d o 
S e v e r i n o Cobo, de v e i n t i n u e v e a ñ o s de 
e d a d , r e s u l t ó c o n t r e s h e r i d a s g r aves , d o s 
de el las c a u s a d a s c o n a r m a b l a n c a , e n e l 
h o m b r o d e r e c h o , y o t r a en l a cabeza, c a n 
sada con u n a m a n o p l a . 

C o m o a u t o r d e es tas l e s iones f u é dete­
n i d o el j o v e n F r a n c i s c o Cobo C a l d e r ó n , a 
q u i e n l a G u a r d i a c i v i l del pues to de Sela­

y a p u s o a d i s p o s i c i ó n del J u z g a d o d e i n s 
. t r u c c i ó n d e l p a r t i d o . 

Ast i l lero . 
L a G u a r d i a ( ¡vil de l pues to del A s t i l l e ­

r o h a d e t e n i d o y p u e s t o a - d i s p o s i c i ó n de l 
J u z g a d o de C a m a r g o , a. B e n i g n o A y a l a y 
A g a p i t o G o n z á l e z , v e c i n o s de C a m á r g o y 
R-eyi'lia, r e s p e c t i v a m e n t e , c o m o ' a u t o r e s 
do habe r s u s t r a í d o dos c a r r o s de c a r b ó n 
i n i n e r a l que h a b í § L a l m a c e n a d o s e n e l de 
p ó s i t o de m á q u i n a s q u e e n R e v i l l a posee 
l a Soc i edad N u e v a M o n t a ñ a . 
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La Caridad de Santander. 
E l m o v i m i e n t o de l A s i l o en el d í a de 

a y e r , f u é e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 633. 
T r a n s e ú n t e s que h a n r e c i b i d o a l b e r 

gue , 12. 
E n v i a d o s a o t r o s es tab lec i .mientos be­

n é f i c o s , 1. 
I n g r e s a d o s en e l A s i l o , 2. 
A s i l a d o s que q u e d a n en el d í a de h o y , 

113. 
v w w w w x w w w w w w w w a W W W W W W W W-WV 

Sección marítima. 
E l « P . ú e S a í r ú s t e g u i » . — ( A las ocho de 

l a i n a n a n a e n t r ó a y e r e n n u e o u o p u e r t o , 
p r o c u u e u . e ue l i u e n o s A i r e s y esca.ias, e l 
v a p o r ue l a L o m p a u i a 1 r a s a u a u i i c a « P . 
ue a a t r u s i e g u i » . 

|_ Jj,i v i a j e i u n a rea ldzado c o n ' t i empo a l g o 
d u r o ü e i N o n e , n o u c u r r i e u u o u n í a m e e l 
m a s n o v e u a ü e s a i i o i u u que i a m u e r i e ü e l 
p a s a j e r o ue t e r c e r a c iase A i a n u e i A n t e l o 
u a r c i a , o c u r r i d a e l d í a 4, a c o n s e c u e n c i a 
ue L u n e i c u i o t ó i s p u n n o n a r , y l a u e l p a s a 
j e r o , l a m D i e n ue t e r c e r a ciase, jb a u s a n o 
u o n / a i v e s p e r e i r a , o c u r r i u a e l d í a u, cu­
y o c a u a v e r r e c i n i o s e p u l t u r a en vigo-. 

L o n u u c e p a r a e s t e - p u c r i o 14U t o n e l a d a s 
de c a f é y cacao y l o s -siguientes pasa j e 
ro s : 

D o n J o s é D í a z , A n g e l San tos , F r a n c i s c o 
F i g u e r a s , C o n c e p c i ó n Soto, J u l i á n .San 
cnez , C l a u d i a P e r e d a , J o s é B l a n c o , San­
t i a g o U n e g a , F r a n c i s c o D a z a s , G o d o í r e 
ü o H e r r p r O , M a r t i n a H e r r e r o , A n g c u b H e 
ñ e r o , r é i i x A i o n s o , U b ü u l i a iue lAionso , 
A n g e l e s A l o n s o , i s a n e l A l o n s o , M o i s é s G a ­
l á n , L u i o g i a Ue G a l á n , M a g d a l e n a G a 
i a n , ü i e y u n u R e v i n a , N e m e s i o xViuñoz, 
B a l t a s a r A-cei&emo, G r e g o r i o l ' e n a l v a , 
M a r c e l i n o C a r r e i r o , R u r m o B e n i t o , M a r í a 
F e r n a n d e z , M a r c e l i n o G a r c í a , A n t o n i o 
C a í r e ra , l i a i m u n d o L . G ó m e z , A n g e l G ó ­
mez, F r a n c i s c o G ó m e z , M a r í a Por tas , . M a 
r í a P o r t a s , J u l i á n G t e r r a n , F é l i x R e d o i r 
do, Euseb io l ' c i c z , E d u a r d o Cueva , L u i s a 
S á n c h e z , E u g e n i o I r a d o , I n d a l e c i o C á n t e ­
le, J o s é P o u y A l b e r t o L ó p e z y f a m i l i a . 

De a r r i b a u a . — A y e r e n t r ó d e a r r i b a d a 
en el p u e i i o el v a p o r ((Duma)), que i b a de 
G i j ó n p a i a R e q u e j a d a con c a r g a m e n t o 
de c a r b ó n . 

P o r e l m a l t i e m p o c o a i t i n ú a n fondeados 
en b a h í a v a r i o s v a p o r e s costeros. 

Ast i l leros en V a l e n c i a . — L e e m o s en la 
p r e n s a v a l e n c i a n a : « R e f e r e n c i a s de h u e n 
o r i g e n nos p e r m i t e n a s e g u r a r que e l d í a 
1.° de f e b r e r o p r ó x i m o se i n a u g u r a r á n 
l a s o b r a s ule los a s t i l l e r o s q u e h a n de es 
tab lecerse en n u e s t r o p u e i n o , o b r a s de 
c o n s i d e r a c i ó n q u e h a n d e d a r t r a b a j o a 
g r a n n ú m e r o de i r a b a j a d o r e s . » 

L a n o t i c i a s e r á a c o g i d a en V a l e n c i a 
c o n a l e g r í a , t a n t o p o r l a i m p o r t a n c i a que 
t i e n e l a obra1 q u e v a a c o m e n z a r , coif ib 
p o r l o s t r a b a j a s , que v e n d r á n a r e m e d i a r 
e n h u e n a p a r t e l a c r i s i s o b r e r a . 

E l vapor « R o s a r i o » . — i ' l o c . ' d c n t e de 
A v i l é s e n t r ó a y e r e n P u e r t o c h i c o e l v a p o r 
cos t e ro « R o s a r i o » , c o n ob je to de s u f r i r a l 
g u n a s r e p a r a c i o n e s en l a m á q u i n a y e n 
l a c u b i e r t a , l a s cua l e s l e s s e r á n e f e c t ú a 
das p o r los o b r e r o s de l a Casa C o r c h o H i ­
jo s . 

A l a m a r . — D e s p u é s de h a c e r p r ó x i m a 
m e n t e u n a ñ o que n o s é h a c í a a l a m a r , 
a y e r s a l i ó a l a s o p e r a c i o n e s de l a pesca 
l a v a p o r a « E v a » , e a i r o l á n d o s e en e l l a t o d a 
s u a n t i g u a t r i p u l a c i ó n . 

P o r el p e r i t o m e c á n i c o s u f r i ó e l opor ­
t u n o r e c o n o c h u l e n t o , d e l que r e s u l t ó q u e 
se e n c o n t r a b a en pe r f ec to es tado p a r a n a ­
vegar . 

P r e s e n t a c i o n e s . — E n el p l a z o m á s b r e 
ve, y p a r a u n a s u n t o que l e in t e r e sa , de 
h e r á p r e s e n t a r s e e n l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a de este p u e r t o B e r n a b é V e l a F e 
r r o , h i j o de E n r i q u e y de N i c a n o r a , a p e r 
c i b i é n d o l e que , de no h a c e r l o a s í , i n c u ­
r r i r á e n l a p e n a q u e l a l e y d e t e r m i n a . 

— A l a s doce del d í a de h o y d e b e r á c o m 
p a r e c e r e n este J u z g a d o de M a r i n a , an t e 
e l j u e z i n s t r u c t o r d o n A l f r e d o N á r d i z , los 
i n d i v i d u o s A l f r e d o R o d r í g u e z R i v a s y 
E l i a s M u ñ o z , con ob je to de s e r p a s a p o r ­
t a d o s p a r a E l F e r r o l . 

F a l l e c i m i e n t o . — E n T ú y , d o n d e es taba 
d e s t i n a d o p r e s t amdo s u s s e r v i c i o s e n l a 
l a n c h a de g u e r r a « P e r l a » , f a l l e c i ó repen-
• t inamen te e l j o v e n t e r c e r m a q u i n i s t a de 
l a A r m a d a d o n M a r i n o E i v a s . 

L o s inscr iptos de es ta c a p i t a l . — A y e r se 
c i r c u l a r o n las c o r r e s p o n d i e n t e s c i t a d o 
n e s a los 26 i n s c r i p t o s m a r í t i m o s que h a n 
c o r r e s p o n d i d o a esta c a p i t a l y q u e e l d í a 
19 s a l d r á n p a r a E | F e r r o l , l o s c u a l e s de­
b e r á n e n t r e g a r en esta C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a s u s c a r t i l l a s n a v a l e s , l a s q u e les 
s e r á n d e v u e l t a s c u a n d o c u m p l a n los ' tres 
a ñ o s de s e r v i c i o a c t i v o . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
B u q u e s e n t r a d o s . — « P . de S a t r ú s t e g u i » , 

de R u e ñ o s A i r e s , c o n p a s a j e y c a r g a . 
( « A n t o n i a G a r c í a » , de R i b a d e o , c o n cai­

g a g e n e r a l . 
« A m n i e » , de B a y o n a , en l a s t r e , a c a r 

g & í m i n e r a l . 
B u q u e s s a l i d o s . — « P . de ' S a t r i i s t e g u i » , 

p a r a B i l b a o , con c a r g a g e n e r a l . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E E S TA 

M A T R I C U L A 
V a p o r e s de Angel F . P é r e z . 

« A n g e l B . P é r e z » , «m N e w O r l e a n s . 
« C a r o l i n a E . de P é r e z » , en v i a j e a 

T a m p a . 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en G a l v e s t o n . 

C o m p a ñ í a N u e v a M o n t a ñ a . 
« N u e v a M o n t a ñ a » , en T y n e Dock . 

V a p o r e s de Adolfo P a r d o . 
( d n é s » , en v i a j e a T a m p a . 
« A d o l f o » , en v i a j e a T a m p a . 

V a p o r e s de F r a n c i s c o G a r c í a . 
«Vi l l a de P e s q u e r a » , e n A v i l é s . 
( (F ranc i sco G a r c í a » , en G i j ó n . 
( ( A n t o n i a G a r c í a » , en S a n t a n d e r . 
« R k a G a r c í a » , e n G i j ó n . 
( ( M a g d a l e n a G a r c í a » , e n S a n Sebas­

t i á n . 
( ( A g u s t i n a G a r c í a » , e n G i j ó n . 
« T o n í n G a r c í a » , en A v i l é s . 
« E d u a r d o G a r c í a » , en B i l b a o . 
« C l o t i l d e G a r c í a » , e n Foz. 
« J u a n G a r c í a » , e n B i l b a o . 
« P a c o G a r c í a » , en B i l b a o . 

P a r t e s recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 

De M a d r i d . — T i e n d e a e m p e o r a r el t i e m 
po en C a n t a b r i a y G a l i c i a , 

S e m á f o r o . 
Sudoeste flojo, m a r e j a d a de l Noroes te , 

c u b i e r t o . 
M a r e a s . 

P l e a m a r e s : A l a s 5,48 m . y 6,4 t. 
B a j a m a r e s : A l a s 11,48 m . y 0,6 t. 
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. d e l c o r r i e n t e , a l a s ocho y m e d i a de l a 
n o c h e , en e l d o m i c i l i o s o c i a l . 

j R o g a m o s e n c a r e c i d a m e n t e l a as is ten­
c ia , p o r f i g u r a r u n ta&unto inaplazable.-— 
L a D i r e c t i v a , 

Los mas finos dulces. 
P A R A B O D A S , B A U T I Z O S Y L U N C H S 

C O N F I T E R I A R A M O S 
S a n F r a n c i s c o , 27. 

M a t a d e r o . — R o m a n e o del d í a 11 : Roses 
m a y o r e s , 22; m e n o r e s , 16; k i l o g r a m o s 
4.689. 

Cerdos , 9; k i l o g r a m o s , 958. 
Corde ros , 50; k i l o g r a m o s , 181. 

S i , es p o s i b l e que u s t e d n o conozca a ú n 
i l S U M U M de e x q u i s i t e z y c a l i d a d , p i d a 
us ted, y n o lo o l v i d e , « T R E S - R I O S » , t i n t o , 
o « B R I L L A N T E » , b l a n c o , que e n bote l l as 
a l a m b r a d a s , i r r e p r o c h a b l e m e n t e p resen ta 
« B O D E G A S G A L L E G A S » , de P E A R E S 
(Orense ) . P e d i d l o s e n t o d a s pa r t e* . 

- Ir^eetorales -
Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre C A ­
T A R R O S , A S M A Y 

G R i P E 
De venta en todas las t a r m a c l a s . 

E L C E I V X R O 

D E 

P E D R O A. S A N M A R T I N 
(Suoes tr de P e d r o S a n M a r t i n ) 

E s p e c i a l i d a d en v inos b lancos de l a Na­
va , M a n z a n i l l a y Valdepef iae .—Servic io 
esmerado ea c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 

Banco Mercantil. 
C a p i t a l : Pese tas 6.000.000 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s a l a v i s 
ta , u n o y m e d i o p o r c i e n t o de i n t e r é s 
a n u a l . 

Seis meses dos y m e d i o p o r c i e n t o a n u a l 
T r e s meses, ^'os p o r c i en to a n u a l . 
U n a ñ o , t r e s p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A l a i v s t a , t res 

p o r c i en to de i n t e r é s a n u a l h a s t a 10.000 
pesetas. L o s i ú t e r e s e s se a b o n a n a l f i n de 
c a d a semes t re . 

C a m b i o de m oneda , c a r t a s de c r é d i t o , 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y cuentas 
de c r é d i t o . 

C a j a s de s e g u r i d a d p a r a p a r t i c u l a r e s , 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r a l h a j a s , v a 
l o r e s y d o c u m e n t o s de i m p o r t a n c i a . 

D A N Z A S 

L o s q u e neces i t en a t e n d e r c o n a s i d u i 
d a d s u o f i c i n a o bufe te , deben p e n s a r q u e 
sus s i s t e m a s n e r v i o s o y m u s c u l a r e s t é n eñ 
p l e n a a c t i v i d a d ; p o r esto d e b e n t o m a r , 
a n t e s de c a d a c o m i d a , de 15 a 20 go tas de 
H i p o d e r m o l . 

J k ^ l x>1íil>lico. 
R a i m u n d o V á r e l a p a r t i c i p a a su d i eü in 
g u i d a c l i e n t e l a que d e n t r o de breves d í a s 
t e n d r á a h i e r t a s u z a p a t e r í a , en l a ca l le 
de Sam F r a n c i s c o , n ú m e r o 28. 

Observator io m e t e o r o l ó g i c o del Instituto 
Oía 11 de enero de 1917. 

8 horas. 18 hora-

B a r ó m e t r o a O0 r58,2 756.8 
Temperatura al sol . . . . 5,1 10,3 
Idem a la sombra . . . . 5,1 10,3 
Humedad r e l a t i v a . . . . 90 100 
D i r e c c i ó n del viento . . . S .O. O.S .O. 
F u e r z a del viento Ventolina A. fuerte. 
Estado del cielo Cub.ü L l . Cub.ü U . 
Estado del mar — 

Temperatura máx ima al sol , 10,9. 
Idem ídem a la sombra 10,9. 
Idem mínima, 4,0. 
K i l ó m e t r o s recorridos por el viento, de 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 169. 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , en el mismo tiem­
po, 14,9. 

E v a p o r a c i ó n en el mismo tiempo, 2,8. 

Sociedad de Obreros del h i e r r o y d e m á s 
meta les .—Esta Soc i edad c e l e b r a r á a s a m 
b l e a o r d i n a r i a , t r i m e s t r a l , el s á b a d o , 13 

E n vagones c a p i t o n é s y c a m i o n e s la» 
e f e o t u á l a A g e n c i a de T r a n s p o r t e s Qu i j a -
n o , d e n t r o y f u e r a de l a p o b l a c i ó n . En 
los prec ioa de l a s m u d a n z a s v a n i n c l u í -
dos los t r a b a j o s de d e s a r m a r y a r m a r 
los m u e b l e s ; g a r a n t i z a n d o , s i a s í se de-

•'>*,. las r o t u r a s , q u e p u e d a n o r i g i n a r - M 

J U S T O 8 U I J A N 0 
k v t e o é : M é n d w . N Ü Ü S Í , a ú j a w a 1».— 

í í u s í o t t o siúmATo 671. 
FcizMo, a ú a n s r o i l ( e o s b ^ r a t ) . 

Pa ra pedidos , B O N I F A C I O A L O N S O , 
M u e l l e , 20. 
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Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . — E s p e c t á c u l o de c\-

n & m a t ó g r a f o . 
S e c c i ó n c o n t i n u a de seis a doce de la 

n o c h e . 
E s t r e n o de l a p e l í c u l a e x t r a o r d i n a r i a , 

de 2.500 n i e l ros , ( (Nues t ro p o b r e c o r a z ó n » . 
•Beneficio d e l a r t i s t a m o n t a ñ é s A g u s t í n 

E c h e v a r r í a , q u e t o m a r á p a r t e e n el es 
p e c t á c u l o a l a s o c l i o y a l a s d iez de l a no 
che, c o n s u s n o t a b l e s n ú m e r o s de a l a n r 
b r i s t a c ó m i c o ' y « E l h o m b r e m o n o » . 

B u t a c a , 0 , 5 $ g e n e r a l , 0,20. 
S A L A N A R B O N . — A das seiis de l a ta rde . 
•Es t reno de l a p e l í c u l a , de l a Casa Pa-

t h é , t i t u l a d a « L a r e v a n c h a de l p í l l e t e » . 
P A B E L L O N N A R B O N . — D e s d e las seie 
L e p r e c i o s a p e l í c u l a « E l m é d i c o de los 

n i ñ o s » . 

I m p r e n t a de E L P U E B L O C A N T A B R O . 

i x La Hispano-Suiza :-: 
i n H . r». 

Ü l P . s ^ V l l o n n o T t t f l k O i e z y s e i s v á l v u l a s . © 

P O M B O Y A L V É A R I 
PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26.-SANrMNDER g 

Inme sa colección l e . co tes de traje y gabá 
fm h a n res lbldo en l a a c r e d i t a d a t a e t r e r i a 

LA VILLA DE MADRID 
Puerta la ¡erra y Juan de Herrera 

C O N F E C C I O N F.SMFRADISIMA - L U T O S E N O C H O HORAS 

Tónico nutrtivo 

Poderoso elemento del cerebro y del sistema nervioso. 
N e u r a s t e n i a , C o n v a l e c e n c i a , D e b i l i d a d , E m p o b r e c i m l e n l o de l a s a n g r e . 

De v uta. JPerez del Molino y 0.a 
y e n t o d a » l a s f a r m a c i a s y drogruerias. 

E L I X I R E S T O M A C A L 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 

E s recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 

e l dolor de e s t ó m a g o , ¡a dispepsia, las a c e d í a s , vómi tos^ inapetencia, 
diarreae en n i ñ o s y adultos que, á veces, alternan con es treñimiento , 
d i la tac ión y úlcera del e s t ó m a g o , etc. E s ant i sépt ico . 

• 
De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 

desde donde sé remiten folletos á quien ios pida. 

PRIMERA CASA m AMPL AC-ONES Y POSTALES 

n Restaurant "El Cantábrico 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l - m e j o r de la p o b l a c i ó n . Serv ic io a l a 

c a r t a y por cubiertos. Serv ic io espec ia l 
p a r a banquetes , bodas y lunche. P r e c i o s 
moderados . Habi tac iones . 

Bragueros . 
T a l l e r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de b r a 

g ü e r o s , p i e r n a s art i f ic ia les , cabestri l los , 
mule tas y f a j a s ventrales . 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

GARCIA (óptico). 
S A N F R A N 0 I 8 C O . I B . 

E l m e j o r v ino p a r a personas de gust f 
C H A C O L I P a t e r n i n a . 

D p p ó a i t o : S a n t a C l a r a , 11, t e l é f o n o , Jty 
Se s i rve a domici l io . 

H a q u e d a d o a b i e r t a K U S u c u r s a l en San 
t a n d e r , C a l d e r ó n (P laza de l a L i b e r t a d ) . 

T o d o s los d í a s se rec ibe e l p a n c a l l e n 
te^ a l a s once y m e d i a de l a m a ñ a n a . 
I g u a l m e n t e se expenden l a s d i f e r en t e s 
c lases de p a s t e l e r í a que e l a b o r a es ia 
C a s a . 

Ostras higiénicas 
de l a C o m p a ñ í a Os tr i co ia de Santander . 

D e p u r a d a s por e s t a b u l a c i ó n . 
e'SO, 075 , i, i»25 y 175 docena. 

D e p ó s i t o : I D E A L D R I N K , M u e l l e , n ú m . 8. 
T e l é f o n o n ú m e r o 552. 

T A R I F A EXCEPCIONAL 
d e 0 , 3 0 a O . r O K m . 0 

Para disfrutar de esta bene­
ficiosa tarifa, es indispensa­
ble solicitar el servicio di-
-:- -:- rectamente del -:- - -

Roto-liariige Hl í l l i l lS 
GILDERON n ú r a e r o S i - T e l e f o n o n ú m e r o 643 

- - - S E R V I C I O P E R M A N E N T E - - -

C a l l i s t a de l a R e a l Ca&a, con ejercicio-
• O p e r a a. domici l io , de ocho a u n a , y ^ 

s • gabinete, de üito a cinco.—Vela*cot 
m e r o 11, 1.»—Teléfono 41i. 

V. U R S I N A ( H M O ) 



Vapores correos españoles 

Eli. R O E B L O O A N T A e R O 

D I A 10. A 
el vapor 

L A S T R E S D E L A T A R D E C A Í IDAS F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L I 
r í l ía 19 de enero sal(lríi -Je San tander 

REINA MARÍA CRISTINA 
Su c a p i t á n don Pedro taragoza 

emitiendo pasaje y carga para Habana yVeracruz! 
8dorJrio del pasaje en tercera ordinaria: 

P r-í Habana, 250 P E S E T A S , 13,50 de impuestos y 2 , 5 0 de gastos de desembarque. 
riSantiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l , 235 P E S E T A S , 1 3 , 5 0 i 

.«nifpstos y 2 , 5 0 de gastos de desembarque, 
' i S v e r s c r u z , 275 P E S E T A S y 7,51) do i m p n i >!0S. 

T a m b i é n admi te pasaje de todas clases para C o l ó n , con t ransbordo en Habana a 
n vanor de la m i s m a C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasaje, en te rcera o r d i n a r i a 

de 

^ P E S E T A S y 7.50 de impuestos. 

S A L I D A S F I JAS D E S A N T A N D E R T O D O S LOS MESES E L D I A U L T I M O 
B] 31 de enero, a las once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 

dmitifi11^0 pasajeros de tercera :clase ( t ransbordo en C á d i z a l 

Infanta Isabel de Borbón 
de la mi sma C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Montev ideo y Buenos Aires . 

" V í i p o v e s c o i r e o s s e s p a ñ o l e s 

m l ia mensual desde ei lorie de hm si Brasil y Rio de ia Piala 
El d ía 14 de enero, a las tres de la tarde, s a l d r á de Santander el vapor 

Su cap i tán don E . Aparicio 
tiara Rio Janeiro y Santos (Bras i l ) . Montev ideo y Buenos Aires. 

admite carga y " pasajeros de todas clases, siendo e l precio de la tercera, D O S C I E N ­
TAS CINCUENTA Y CINCO P E S E T A S . INCLUSO I M P U E S T O S . 

Para m á s i n fo rmes d i r i g i r s e a sus cons igna tar ios on Santander , s e ñ o r e s HIJOS D E 
ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 3G.—Teléfono n ú m e r o 63. 

~ SERVICIOS DE LA COMPASli TRASATLÁNTICA 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

Servicio mensual sal iendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7 , para 
Santa Cruz de Tene r i f e . Montev ideo y Buenos Aires ; emprend iendo el v ia je de regreso 
desde Buenos Aires el d í a 2 y de M o n i e v i d e f í el 3 

L I N E A D E N E W Y O R K , CUBA M E J I C O 
Servicio mensua l sal iendo de Barce lona e l 25. de M á l a g a e l 2 8 y de Cádiz el 3 0 . 

para New York. Habana, Veracruz y Puer to Méj i co . Regreso de Veracruz el 2 7 y de 
Habana el 3 0 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensua l sa l iendo de Bi lbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 2 0 y 

de Coruña el 2 1 . para Habana y Veracruz. Sal idas do Veracruz el 16 y de Habana el 
20 dec da mes. para C o r u ñ a y Santander . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensua l sa l iendo de Barcelona e) 10, el 11 de Valenc ia , el 1 3 de M á l a g a , 

v de Cádiz el 15 de cada rnes. na ra Las Pa lmas . Santa Cruz de Tener i fe . Santa Cruz de 
la Palma, Puer to Rico . Habana . Puer to L i m ó n . C o l ó n , Saban i l l a . Curacao, Pue r to 
Cabello y L a Guayra . Se admi te pasaje y carga con t ransbordo para Veracruz , T a m -
pico, y puertos del Pac í f i co , 

L I N E A DE F I L I P I N A S 
Una salida cada 44 d í a s a r r ancando de Barce lona para Port-Said, Suez. Colombo. 

Singapore y M a n i l a . 
L I N E A D E F E R N A N D O PÓO 

Síerviicio mensual sal iendo de Barcelona el 2, d e ' V a l e n c i a el 3. de Al i can te el 4, de 
Cádiz el 7 . para T á n g e r , Casablanca, Mazay m escalas facu l ta t ivas) , Las Pa lmas . San 
ta Cruz de Teneri fe , Santa Cruz de la Pa lma y puertos de la costa occidenta l de A f r i c a . 

Regreso de Fernando P ó o el 2, haciendo ia.s escalas de Canarias y de la P e n í n s u l a 
indicadas en el v ia je de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Serviico mensua l sa l iendo de Bi lbao , Santander , C i j ó n , C o r u ñ a , V i g o y Lisboa (fa­

cultativa) para Rio JaneiEO, Santos, tótontévideo y Buenos Aires ; emprend iendo el v ia ­
je de regreso desde Buenos Ai res para M o n i e v i d e o i Santos R í o Janeiro, Canarias , L i s ­
boa, Vigo, C o r u ñ a . G i j ó n , Santander y Bhbao 

Estos vapores admi t en carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nes la C o m p a ñ í a da a lo j amien to m u y c ó m o d o y t ra to esmerado, como ha acredi tado en 
su dilatado servico. Todos los vapores t ienen t e l e g r a f í a s in h i los . 

de fieltro rojo ó s e a I D a-yeta encarnada 

E ^ D R . W I N T E R . 
Los emplastos de fieltro rojo del DR. W I N T E R 
C U R A N los ca tarros de pecho y bronquitis. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. W I N T E R 
C U R A N los dolores de los puimones. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. W I N T E R 
C U R A N reumatismos y dolores del costado. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. W I N T E R 
C U R A N 'c^ dolores de eapalda, r í ñ o n e s y caderas . 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. W I N T E R 
C U R A N lumbago. Ciática y otros doiores da esta género. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. W I N T E R 
C U R A N los Hn ' o rps dorsa les de las s e ñ o r a s en 

s u s p e r í o d o s mensuales-

[Fijarse en la marca del DR. W I N T E R ! 
P E D I D L A Y E X I G I O L A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y DROGUERÍAS 

¡MUCHO CUBDAOO C O N L A S IMITACIONES! 

Nuevo preparado compuesto de bi-

^ -arbonato de' sosa p u r í s i m o de esen-

^ C1a de anís . Sustituye con gran ven-

'aja el bicarbonato en todos sus usos. 

o i u c i o n 

e n e d i c t o 

úcmi^é H a l l e r a E s p a ñ o l a 

Consumido por las C o m p a ñ í a s de ferrocarri les del Norte de E s p a ñ a , de Medina 
del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de S a l a m a n c a a l a frontera portuguesa y 
otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Marina de guerra y Arsenales del 
Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex­
tranjeras. Declarados s imilares al Cardiff por el Almirantazgo p o r t u g u é s . 

Carbones de vapor.—Menudos para frafeuas.—Agllomerados.—COK para usos meta­
l ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a la 

Pelayo, 5 bis, B A R C E L O N A , o a sus agentes: en M A D R I D , don h&uu u ! opete, Alfon­
so X I I , 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s Hijos de Angel P é r e z y Comp-'; i - ' J U O N y A V I ­
L E S , agentes de la « S o c i e d a d Hul l era Española» .—VALENCIA, don Rafael Tora l . 

P a r a otros informes y precios dirigirse a las oficinas de la 
S O C I E D A D H U L L E R A ESPAÑOLA — B A R C E L G M A 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 

D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S 

D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

D E S P A C H O : A M O S E S C A L A N T E , 2 .—Telé f . 8 2 3 . — F A B R I C A : C E R V A N T E S , 12 

Talleres cíe fundición y maquinaria. 

Obregón y Comp.-Torrelavega. 
C o n s t r u c c i ó n v r e p a r a c i ó n de todas c iases . — R e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . 

C Z : ¿ = I I S ^ I S : I _ 

^ /di r̂ j i^^i rvi £2* 
H J H J 

— COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 

:—: MADRID.—(Fundada el a ñ o 1901.) : 

Capital suscripto Pesetas 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
Desembolsado N — 1 . 9 5 0 . 0 0 0 
Siniestros pagados desde la f u n d a c i ó n de la Compa­

ñ í a basta el 3 1 de diciembre de 1 9 1 3 — 4 8 . 7 6 7 . 6 9 6 , 8 6 
Subdirecciones y Agencias en todas las provincias de E s p a ñ a y principales puertos 

del Extranjero.—Autorizado por la C o m i s a r í a general de Seguros. 
Direcc ión general: P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, 1.".—MADRID 

P a r a seguros de incendios, m a r í t i m o s , ordinarios y de guerra, de cascos de vapor y 
veleros y terrestres sobrem e r c a n c í a s y valores, dirigirse a su representante en San-
lander: don Leonardo G. Gut iérrez Colomer. calle de Pedrneca. n ñ m . 9 (Oficinas). 

Loción para el cabello í-í 
A BASE DE LAVONA 

E s el mejor t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. Impide l a c a í d a del pelo y le ha­
ce crecer maravil losamente, porque destruye la caspa que ataca a la raíz , resultando 
éste sedoso y flexible. T a n precioso preparado deb ía presidir siempre todo buen toca­
dor, aunque só lo fuese por lo que hermosea el cabello, prescindiendo de las d e m á s vir­
tudes que tan justamente l a atribuyen. 

F r a s c ó s de 2 , 0 0 y 3 , 5 0 pesetas. L a etiqueta indica el modo de usarlo, 
« e vende en Santander en l a d r o g u e r í a de P E R E Z D E L MOLINO Y COMPAÑIA. 

Agencia de pom­
pas fúnebre». t La 

- CEFERl.NO SAN MARTIN -
E s t a Agencia, cuenta con variado surtido de F E R E T R O S Y A R C A S de gran 

lujo, boronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los mejores co 
ches f ú n e b r e s dep r imera, segunda y tercera clase, y coches estufas. 

Precios m ó d i c o s . — S e r v i c i o permanente. 

A L A M E D A P R I M E R A , NUM. 2 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 481. — S A N T A N D E R 

Los 
que sufren inapeten -a, 

\ esadez y dificultad de dige o 
flatulencia, dblop ce 

E S T Ó M A G O 
desappegtos intestinales (diarrea, estre 
ñimiento), es porque desconocen la 

maravillosas curaciones del 

D I G E S T Ó N I C 0 
De venta en farmacias y d r o g u e r í a s . 

Depositarios: P é r e z , Martia y C.a, Madrid; en 
la Argentina, L u i s Oufaur-1273-Victorla-1279. 

Buenos Aires . E n Bo l ív ia . Matías Colóm 
L a Paz 

Vapores correos españoles-
D E LA 

COMPAÑIA TRflSflTLflNTO 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

A fines del mes de enero actual s a l d r á de Santander el vapor 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
"admitiendo pasaje y carga p a r a HABANA y N E W Y O R K . 

Para m á s informes dirigirse a sus consignatarios, en Santander, s e ñ o r e s H I J O S 

D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Muelle, 36 .—Teléfono n ú m e r o 63. 

de glicero-fosfato de cal con" CREO> 
S O T A L . Tuherculosisv catarros crón i 
c.os, b r o n q u i t i s y debilidad general. 

"""Caja 0,50 pesetas. 0 —Precio: 2,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, n ú m e r o 11.—MADRID 

^e venta en las pr inc ipa les farmacias d e ^ i s p a u l T 

EN S A N T A N D E R : P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

m m m m m m 5 @ @ ,3 3 

t 
VahítjJ?6 Pnede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas, a lmorranas, 
conviertnIlerviosi<iad y otras consecuencias. Urge a tajar la a tiempo, antes de que se 
medio ,a en Sraves enfermedades. Los p( " 
veintíoin 1 Serici110 como seguro para com 
clones p ? aftos de é x i t o creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las í u n -
ProsDp„?aturales del vientre. No reconocen r iva l en su benignidad y eficacia. P í d a n s e 

Sfl vo ^ autor M. RINCON, farmacia, B I L B A O . 
vende en Santander ,en l a d r o g u e r í a de P E R E Z DEL MOLINO Y OOMPAAIA. 

combatirla, s e g ú n lo tiene demostrado en los 

• 

POMPAS FÚNEBRES 

Gran furgón automóvil para el traslado de cadáveres, 
dentro y fuera de la provincia. 

Velasco, 6 Servicio permanente 
w w v w w w w w v w w v v Teléfono V W V W V V W ' V W W V V V . V X A V 

SERVICIOS PUBLICOS 
De trenes. 

S A N T A N D E R A M A D R I D 

R á p i d o s . — L o s lunes, m i é r c o l e s y viernes. 
Sa l ida de Santander, a las 8 , 4 0 . 
Llegada a Madrid, a las 21,10. 
E l ráp ido sale de Madrid, los martes, jue­

ves y s á b a d o s , 
sa i ida de Madrid, a las 9. 
Llegada a Saniander, a las 20,14. 
Correos.—Diarios. 9 
Sal ida de Santander, a las 1 6 , 2 7 . 
Llegada a Madrid, a las 8,4ft 
Sal ida de Madrid, a las 1 7 , 2 5 . 
Llegada a Samander, a las 8. 
Mixtos . -Diar ios . 
Sa l ida de samander , a las 7,28. 
Llegada a Madrid, a las 6 . 
Sal ida de Madrid, a las 2 0 , 3 0 . 
•Llegada a Santander, a las 1 8 , 4 0 . 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 

Los servicios generales de Santander a 
Madr id—rápido , correo y mixto—, con sali­
das a las 8 , 4 0 , 1 6 , 2 7 y 7 , 2 8 y llegadas a Bár-
cena, a las 1 0 , 1 9 , 1 8 , 4 1 y 1 0 , 3 1 . 

T r e n tranv ía , con sal ida de Santander, a 
las 1 2 , 8 , y llegada a Barcena, a las 1 4 , 1 2 . 

L a s salidas de Barcena para Santander en 
los trenes r á p i d o , correo, mixto y t r a n v í a 
son,-respectivamente, a las 1 8 , 4 7 , 6 , 5 , 1 5 , 5 7 
y 7,55, con llegadas a Santander, a las 2 0 , 1 4 , 
8, 18,40 y 9 , 5 7 . 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 

Sal idas de Santander, a las 8 , 5 5 (correo , 
12,15 icorreo), 14,55, 1 6 , 4 5 y 1 9 , 4 0 , para llegar 
a L i é r g a n e s , a las 10,1, 1 3 , 1 6 , 16,1, 1 7 , 4 2 y 2 0 , 4 4 

Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7 , 2 5 (correu), 
S,á0, 1,20. f4 (correo), 16,45 y 18,20; con llega­
das a Santander, a las 8,36, 9,30, 1 2 , 2 5 , 1 8 , 3 , 
17,45 y 19,22. 

Hay un tren de Santander al Astillero, a 
las 18, con llegada a las 18,20; y del Astille­
ro a Santander, a las 18,30, con llegada a las 
1S ,50 . 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 

Sal idas de Santander, á las 7 , 4 5 , 1 3 , 2 0 , 
17,20, 1 1 , 4 5 , 1 4 , 5 0 y 1 9 , 1 5 , para llegar a Ca­
b e z ó n , a las 9 , 2 9 , 2 , 4 0 , 1 9 , 1 3 , 2 5 , 1 6 , 3 8 - y 2 1 , 2 . 

Sal idas de Cabezón , a las 1 4 , 3 9 , 1 9 , 1 , 7 , 
9 , 2 1 , 17,5 y 13,40, para llegar a Santander a 
las 1 6 , 1 3 , 2 0 , 4 6 , 8 , 4 5 , 1 1 , 8 . 1 8 , 4 8 y 1 5 , 2 8 . 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E G A 

Sal idas de Santander: 
,Por el Cantábr ico , a las 7 , 4 5 , 1 3 , 2 0 , 1 7 , 2 U , 
1 1 , 4 5 , 1 4 , 5 0 , 1 9 , 1 5 , y uno los jueves y domin 
gos y d í a s de mercado o feria en Torrelaye 
ga, a las 7 , 5 , p a r a llegar a Torrelavega a 
las 8,37, 1 3 , 5 9 , 1 8 , 1 2 , 1 2 , 3 7 , 1 5 , 4 4 , 2 0 , 1 0 y 8 , 1 3 . 

Por el Norte, los servicios ordinarios (véa­
se Santander a Madrid), m á s un tren de 
nit írcancias , admitiendo viajeros a las 2 0 , 1 6 
(salida), y 2 2 , 1 3 i l legada). 

Sal idas de Torrelavega: 
Por el Cantábr ico , a las 1 5 , 2 2 , 1 9 , 5 1 , 7 , 4 8 , 

1 0 , 1 2 , 1 7 , 5 0 , 1 4 , 2 7 y los jueves y domingos y 
días de feria y mercado, a las 2 3 , 5 0 ; para lle­
gar a Santander, a las 1 6 , 1 3 , 2 0 , 4 6 , 8,45, 11 ,8 , 
1 8 , 4 8 , 1 5 , 2 8 y 6 , 4 6 . 

Por el Norte, los servicios ordinarios (véa­
se Madrid a Santander) , m á s un tren que 
sale a las 11,38 y llega a Santander a las 
1 3 , 4 4 . 

S A N T A N D E R A ONTANEDA 

Sal idas de Santander, a las 1 0 y 1 7 , 5 . 
Sal idas dg Ontaneda, a las 7 , 2 8 y 14. 

S A N T A N D E R A B I L B A O 

Sal idas de Santander, a las 8,15, 1 4 , 5 y 
1 6 , 4 5 , para llegar a Bilbao, a las 1 2 , 5 , 1 7 ; 5 2 -
y 2 0 , 3 8 , respectivamente. 

Sal idas de Bilbao, a las 7 , 4 0 , 1 4 y 1 6 , 5 0 , 
para llegar a las 1 1 , 3 5 , 1 7 , 4 0 y 2 0 , 4 0 , respec­
tivamente. 

De Gibaja para Santander, a las 7 , 1 4 , pa­
r a llegar a las 9 , 3 0 . 

De Santander para Marrón, a las 1 7 , 3 5 , 
para llegar a las 1 9 . 3 2 . 

S A N T A N D E R A L L A N E S 

Sal idas de Santander, a las 7 , 4 5 (correo), 
1 3 , 2 0 y 1 7 , 2 0 , para llegar a Llanes a las 11,15, 
1 6 , 1 9 y 2 0 , 5 0 . 

Los dos primeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes , a las 7 , 4 0 , 1 2 , 5 8 y 1 7 , 2 0 

(correo), para llegar a Santander, a las 11,8, 
1 6 , 1 3 y 2 0 , 4 6 . Los dos ú l t i m o s proceden de 
Oviedo. \ 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 

- De Somo para P e d r e ñ a y Santander, a las 
8 y a las 9 . 

De Santander para P e d r e ñ a y Somo, a 
las 1 2 , 3 0 y 15 . 

De Cor red^ 
A d m i n i s t r a c i ó n principal de Correos d« 

Santander. 

H O R A S D E S E R V I C I O 

I m p o s i c i ó n y retirar valores deHanvdos 
y paquetes postales, de 9 a 1 3 , 3 0 

Idem certificados, de 9 a 1 3 , 3 0 
Idem Giro postal, de 9 a 1 3 . 
Pago de giros, de 1 0 a is . 
Imposiciones C a j a de A orros v reinte­

gros (excepto los viernes), de 9 a I I , 
Reclamaciones de correspondencia ase­

gurada y certificada, de 9 a n 
Lis ta , y apartados, de 8 a 8,;ir! y de 10 a 19. 
Reparto a domicilo del correo de Madrid, 

mixtos de Val ladol id y Asturias, a las ' 0 . 
Correo de Bilbao, L i é r g a n e s y mixto de 

Llanes , a las 1 2 , 4 5 . 
Correo de Asturias, Bilbao. L i é r g a n e s y 

Ontaneda, a las 1 8 , 3 0 . 
Los domingos se bace solamente el re­

parto a las 1 2 , 3 0 . 

D E . VEnifl E N T 0 C W 5 P A R T E A 

m m 

De oficinas púb l i cas 
i Aduana^ calle de l a Ribera, de nueve a 

una y de tres a seis. 
Ayuntamiento, P laza de Pi y Margall . de 

. nueve a una y de cuatro a seis. 
Avance catastral de l a Riqueza Urbana, 

' plaza de l a C o n s t i t u c i ó n , 4, tercero., do diez 
I a una. 
| Audiencia, P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n , de 

nueve a una. 
Banco de Santander, Paseo de Pereda. 2. 

de nueve a una. 
I Banco de E s p a ñ a , Velasco, 3. de diez a 
: dos. 
| Banco Mercantil , calle de Hernán Cortés , 

de nueve a una. , 
i Biblioteca munic ipal , s a l ó n de lectura, de 

cuatro a ocho de l a tarde. 
C á m a r a de Comercio, C o m p a ñ í a , 5 , de 

nueve a doce y media, y de tres y media a 
siete.—Horas de consulta- « v r p t a r l o de 
inatro vi seis; letrado asesor, de oined y 
media a seis y media; l e g i s l a c i ó n de Adua-
nasr de cuatro a cinco; -contribuciones, ar­
bitrios e impuestos, de cinco a seis; seguros, 
incendios y accidentes del trabajo, de cua-

. tru a cinco; transportes terrestres y mar í ­
timos, de cuatro y media a cinco y media. 

C á m a r a Oficial Agr íco la . Paseo de Pere­
da, 21, entresuelo, de nueve a una y de tres 
a seis. 

C á m a r a de l a Propiedad Urbana. H e r n á n 
Cortés , 1, entresuelo, de diez a una y de 
cuatro a seis. 

Comandancia de M a r i n a y p r á c t i c o s del 
Puerto, calle de Castelar, de diez a una. 
Comandancia de Carabineros, Alameda pri­
mera, 28, de nueve a una. 

C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos y Gi-
I ro mutuo. General Espartero, 7 , entresuelo, 

de nueve a una y de tres a cinco 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, calle de la Ribe­

ra, de nueve a dos. 
D i p u t a c i ó n (palacio del Baocu Mercan­

til), de nueve a una y de tre« a cinco y 
media. , 

Dispensario antituberculoso. — Consulta 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, para ga i í ranta , na­
riz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez a 
doce y de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y s á b a ­
dos, de tres- a cuatro .—Niños : de tres a cua­
tro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato consular. Paseo de Pereda. 29. 
de nueve a una y de tres a cinco y media. 

E s c u e l a de Artes e "Industrias, calle de 
Sevi l la , de nueve a u n a y de tres a seis, 

E s t a d í s t i c a general, Santa L u c í a , 11. 3.°, 
de nueve a una. 

Escue la superior de Comercio, calle de 
Magallanes, s ecre tar ía , de nueve a dore y 
media. 

Gobierno militar, Avenida de los infantes 
don Carlos y d o ñ a L u i s a , de nueve a una. 

Instituto general y t é c n i c o , calle de San­
ta C lara , de nueve a u n a y de tres a seis. 

Ins t rucc ión p ú b l i c a , Velasco, 4, de nueve 
a una. 

Juzgado del Este, S a n t a L u c í a , 1.—Instan­
cia e i n s t r u c c i ó n , de diez a una.—Munici­
pal ( secre tar ía ) , de diez a u n a — A u d i e n ­
cia públ i ca , a • las once de la m a ñ a n a . — 
Registro c iv i l , de diez a dos. 

Profesor d e 
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¡EL REUMA, CURADO 
R e u m á t i c o s , gotosos, los que pade­

c é i s de c ó l i c o s ne fr í t i cos , c á l c u l o s y 
arenillas, t e n é i s vuestra curac ión ase­
gurada tomando el 

A N T I U R I G O W E I S S 
inventado por el doctor W e i s s y pre­
parado por el doctor C u e r d a . L a m á s 
alta recompensa. D I P L O M A D E H O ­
N O R , Barce lona , 1915. G R A N P R E ­
M I O en la E x p o s i c i ó n internacional de 
Mi lán , 1916. 

Desechad el salicilato de sosa, iodu-
ros, litina, piperacina y aguas minera­
les :-: C A J A con 24 sellos, 5 pesetas. 

E n Santander D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias. E n Bilbao: B a -
randiarán y C o m p a ñ í a . • 


